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“Aqueles que se sentem satisfeitos 
sentam-se e nada fazem. Os 
insatisfeitos são os únicos benfeitores 
do mundo.” (Walter S. Landor) 



 

RESUMO 

 

Vivemos na era de diferentes tipos de tecnologias, momento em que as formas de apropriação do 
conhecimento passaram por diversas transformações. Nesse contexto, é necessário que o ensino 
seja possível, acessível, democrático e proporcione uma educação eficiente e eficaz. A presente 
pesquisa de mestrado tem como objetivo geral apresentar a régua tátil como ferramenta 
tecnológica que contribui com as práticas equitativas e inclusivas aos professores de matemática 
da educação básica. Tem como objetivos específicos: 1) analisar as contribuições das tecnologias 
educacionais para o processo de ensino inclusivo; 2) discutir como o recurso - régua tátil - pode 
ser facilitador para a apropriação do conceito matemático; 3) explicar a aplicabilidade da régua 
tátil e sua utilização na abordagem do conteúdo: números naturais. O estudo prioriza a formação 
docente e a ressignificação do ensino do conceito de número através da régua tátil, ao reconhecer 
as dificuldades enfrentadas pelos docentes da disciplina de Matemática. O conceito de 
Metodologias Ativas foi eleito para nortear as ações da pesquisa, pois estas consideram o aluno 
como protagonista do seu processo de aprendizagem, estimulando a inovação, criatividade, 
criticidade e reflexão, assim como a incorporação de tecnologias na educação (Garcia-Valcárcel, 
2017). A formação continuada dos docentes atualiza, promove a qualificação para o uso das 
novas tecnologias em sala de aula. Pretto (2017) corrobora essa visão, afirmando que a formação 
docente deve ser um processo permanente, acompanhando as mudanças tecnológicas e 
pedagógicas. Kenski (2012) enfatiza a necessidade de integrar as tecnologias ao currículo 
escolar, visando uma aprendizagem com sentido e significado e a melhoria da qualidade do 
ensino. Assim, a régua tátil permite que os estudantes usem o tato para desenvolver abstrações 
matemáticas, tornando conceitos como a soma de números inteiros mais concretos e 
compreensíveis. O questionamento que nos norteia é como a régua tátil contribui para o ensino de 
matemática democrático, acessível e inclusivo, contribuindo para a prática docente e melhorando 
os processo de ensino e de aprendizagem dos professores da rede pública de ensino de Maceió. 
A pesquisa envolveu a revisão sistemática da literatura sobre recursos pedagógicos inclusivos na 
formação de professores, a busca por ferramentas tecnológicas auxiliares para pessoas não 
videntes e dois encontros para apresentação e discussão do Produto Técnico-Tecnológico - 
Cartilha. A metodologia qualitativa e exploratória e intervencionista empregada permitiu a geração 
e análise de dados. A Cartilha foi elaborada como um suporte educacional para o uso dos 
professores de matemática apresentando a aplicabilidade e a utilização da régua tátil  na 
abordagem no ensino do conceito de números naturais. Os resultados apresentados indicam o 
interesse dos professores para a utilização da ferramenta durante as ações de ensino do conceito 
de números naturais. 

Palavras-chave:  Tecnologias educacionais. Ensino inclusivo. Educação matemática. Práticas 
equitativas. 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

We live in an age of different types of technology, a time when the ways in which knowledge is 
appropriated have undergone a number of transformations. In this context, teaching needs to be 
possible, accessible, democratic and provide efficient and effective education. The general aim of 
this master's research is to present the tactile ruler as a technological tool that contributes to 
equitable and inclusive practices for basic education math teachers. Its specific objectives are: 1) 
to analyze the contributions of educational technologies to the inclusive teaching process; 2) to 
discuss how the resource - tactile ruler - can facilitate the appropriation of the mathematical 
concept; 3) to explain the applicability of the tactile ruler and its use in approaching the content: 
natural numbers. The study prioritizes teacher training and the re-signification of the teaching of 
the concept of number through the tactile ruler, by recognizing the difficulties faced by teachers of 
the subject of Mathematics. The concept of Active Methodologies was chosen to guide the actions 
of the research, as these consider the student as the protagonist of their learning process, 
stimulating innovation, creativity, criticality and reflection, as well as the incorporation of 
technologies in education (Garcia-Valcárcel, 2017). Continuing teacher training updates and 
promotes qualification for the use of new technologies in the classroom. Pretto (2017) corroborates 
this view, stating that teacher training should be an ongoing process, keeping pace with 
technological and pedagogical changes. Kenski (2012) emphasizes the need to integrate 
technologies into the school curriculum, with a view to meaningful learning and improving the 
quality of teaching. Thus, the tactile ruler allows students to use touch to develop mathematical 
abstractions, making concepts such as the sum of whole numbers more concrete and 
understandable. Translated with DeepL.com (free version). The guiding question is how the tactile 
ruler contributes to democratic, accessible and inclusive mathematics teaching, contributing to 
teaching practice and improving the teaching and learning processes of teachers in the Maceió 
public school system. The research involved a systematic review of the literature on inclusive 
pedagogical resources in teacher training, a search for auxiliary technological tools for non-vision 
impaired people and two meetings to present and discuss the Technical-Technological Product - 
Booklet. The qualitative, exploratory and interventionist methodology employed enabled data to be 
generated and analyzed. The booklet was designed as an educational support for math teachers, 
presenting the applicability and use of the tactile ruler in teaching the concept of natural numbers. 
The results presented indicate the teachers' interest in using the tool when teaching the concept of 
natural numbers. 

Keywords: Educational technologies. Inclusive education. Mathematics education. Equitable 
practices. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 A presente pesquisa de mestrado foi instigada pela atuação como professor 

da rede pública de Maceió e uma experiência no Centro Estadual Cyro Accioly de 

atendimento à pessoa com deficiência visual. Essas experiências causaram alguns 

incômodos e me levaram a pensar na possibilidade de elaboração de ferramentas 

pedagógicas que pudessem auxiliar os estudantes na apropriação dos 

conhecimentos historicamente produzidos. A experiência desenvolvida foi no campo 

da Matemática e, durante a vivência, tive primeiro contato com a “Régua Tátil”. 

Os objetivos específicos nos orientam a: 1) analisar as contribuições das 

tecnologias educacionais para o processo de ensino inclusivo; 2) discutir como o 

recurso - régua tátil - pode ser facilitador para a apropriação do conceito 

matemático; 3) explicar a aplicabilidade da régua tátil e sua utilização na abordagem 

do conteúdo: números naturais.  

 Após algum tempo de reflexão e análise sobre esse material, propus o 

projeto para a seleção de mestrado com a finalidade de discutir a formação docente 

para o uso das tecnologias educacionais digitais ou não digitais, especificamente a 

régua tátil, para o ensino da matemática e para a construção do conceito de número 

junto aos estudantes com ou sem deficiência visual do Ensino Fundamental. Este 

trabalho foca na discussão e reflexão da formação docente frente ao ensino do 

conceito de número por meio do uso da régua tátil, e sua ressignificação junto a 

crianças com ou sem deficiência visual. Reconhecemos que muitos estudantes 

encontram barreiras para a compreensão do conteúdo da disciplina de Matemática, 

assim pensamos que recursos e tecnologias digitais ou não possam contribuir. 

Vivemos em um momento que o mundo do conhecimento está passando por 

diversas mudanças nas tecnologias educacionais. Entendemos que o ensino e a 

aprendizagem devem acompanhar essas transformações sendo necessário que os 

processos sejam democráticos e acessíveis de modo a proporcionar um ensino 

eficiente e uma aprendizagem eficaz. O uso de novas metodologias e tecnologias 

digitais ou não é uma realidade no campo educacional. Elas concebem o aluno 

como protagonista do seu processo de aprendizagem, estimulando seu senso de 

inovação, criatividade, dinamicidade, criticidade e reflexão. Uma dessas propostas é 

a Metodologia Ativa que promove a participação dos estudantes na construção do 
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conhecimento, valorizando a reflexão, cooperação e resolução de problemas 

cotidianos. 

Para viabilizar essas metodologias é necessário o uso de materiais didáticos 

que facilitem a aprendizagem dos alunos. Neste trabalho, trataremos da régua tátil, 

ferramenta que consiste em uma base de madeira com uma peça arredondada 

representando a origem (zero) e unidades de material dourado representando os 

números inteiros, tanto negativos quanto positivos, com marcações em Braille. 

Ilustraremos a ferramenta no desenvolvimento da dissertação. Este recurso permite 

que os estudantes usem o tato para desenvolver abstrações matemáticas, como a 

soma, subtração de números inteiros, maior, menor, igual, número crescente, 

decrescente, tornando esses conceitos mais concretas e compreensíveis. 

No entanto, a efetividade dessas metodologias depende da qualificação dos 

profissionais envolvidos. Pensar na formação dos professores é necessário para 

que o ensino tenha equidade e seja acessível e inclusivo, respeitando as 

singularidades e especificidades dos estudantes. Garcia-Valcárcel (2017) afirma que 

"a formação de professores é fundamental para a incorporação de tecnologias na 

educação, já que, como mediadores do processo de ensino e aprendizagem, eles 

têm um papel crucial na utilização dessas ferramentas" (p. 108).  

A formação continuada dos docentes é, portanto, necessária para que eles se 

mantenham capacitados para usar as novas tecnologias em sala de aula. Pretto 

(2017, p. 45) corrobora essa visão, destacando que "a formação docente não pode 

ser vista como um processo estático e acabado, mas como um processo 

permanente, que deve acompanhar as mudanças tecnológicas e pedagógicas que 

ocorrem na sociedade". 

A formação docente deve, assim, focar na integração das tecnologias ao 

currículo escolar, contribuindo para a melhoria dos processos de ensino e 

aprendizagem de todos os estudantes, sejam eles com deficiência visual ou 

videntes. Kenski enfatiza que "a formação de professores para o uso de tecnologias 

deve ter como objetivo a sua inserção no contexto educacional, com foco na 

aprendizagem com sentido e significado e na melhoria da qualidade do ensino" 

(2012, p. 92). Portanto, a formação continuada dos professores necessita ser 

processo contínuo e voltado para a integração dessas tecnologias ao currículo 

escolar, permitindo que os professores reinventem suas práticas de ensino. 
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Diante dessa necessidade, este estudo busca responder ao questionamento: 

A régua tátil pode mediar o ensino equitativo, acessível e inclusivo, contribuindo 

com prática docente e possibilitando os processos de ensino e de aprendizagem do 

conceito de números?  

Para responder essa questão norteadora e buscar a confirmação da hipótese 

de que ferramentas técnicas podem contribuir com as ações de ensino e de 

aprendizagem de conteúdos matemáticos, temos como objetivos: Analisar como a 

régua tátil pode mediar o ensino equitativo, acessível e inclusivo, contribuindo com 

prática docente e possibilitando os processos de ensino e de aprendizagem do 

conceito de números.  

A pesquisa abrange uma revisão sistemática da literatura sobre formação de 

professores, metodologia ativa e aprendizagem com sentido e significado, recursos 

pedagógicos inclusivos na formação de professores do ensino fundamental dos 

anos iniciais, a definição do conceito de aprendizagem da pessoa não vidente a 

partir dos documentos legais, literatura acadêmica e de equidade. Há o interesse na 

formação do conceito de número considerando a perspectiva de Ramos (2017) que 

destaca em seus estudos a descoberta do número e o tempo e os envolvidos na 

sua construção e descoberta.  

A metodologia de pesquisa empregada está baseada na perspectiva 

qualitativa, que possibilita a geração e análise de dados durante a construção da 

régua tátil e a criação do manual de uso da régua. Essa abordagem permite uma 

compreensão profunda das experiências e percepções dos participantes, focando 

na coleta de dados ricos e detalhados. A perspectiva qualitativa é particularmente 

adequada para este estudo, pois facilita a exploração de aspectos subjetivos e 

contextuais relacionados ao uso da régua tátil, garantindo que o manual de uso seja 

desenvolvido de maneira a atender efetivamente às necessidades dos usuários. 

Para melhor discussão e reflexão sobre a temática em questão, este trabalho 

abordará por meio do seu capítulo 2, a relevância dos recursos pedagógicos 

inclusivos no contexto da formação de professores que atuam nos anos iniciais do 

ensino fundamental, com enfoque na promoção da inclusão de estudantes com 

deficiência e na busca por equidade nas práticas pedagógicas.  

Condizente ao capítulo 3, será discutida sobre o contexto do ensino e o 

direito à educação para as pessoas com deficiência a partir das normativas legais 

que predispõe sobre a equidade do ensino, e além disso por meio destas 
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normativas a didática do professor deve ser consubstanciada para a promoção de 

um ensino inclusivo, de modo a garantir uma equidade do ensino tanto para 

crianças videntes e quanto para não videntes.  

No capítulo 4, serão discutidas as contribuições das ferramentas tecnológicas 

no apoio à aprendizagem de pessoas com deficiência visual, enfatizando sua 

importância para a acessibilidade e para a adaptação curricular. Em seguida, serão 

apresentadas as metodologias de pesquisa empregadas na análise destes temas. 

 No capítulo 5, será analisado e discutido os dados concebidos na pesquisa, 

de modo a contribuir para a reflexão e discussão sobre a importância dos recursos 

pedagógicos inclusivos para a promoção da equidade nas ações de ensino. 

 Por fim, no capítulo 6 será discutido sobre uma cartilha orientadora que visa 

oferecer suporte teórico e prático para a implementação de estratégias inclusivas no 

ambiente escolar. 
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2. RESUMO SISTEMÁTICO DA LITERATURA: RECURSOS PEDAGÓGICOS 

INCLUSIVOS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DO ENSINO 

FUNDAMENTAL DOS ANOS INICIAIS 

 

 Como etapa da Educação Básica, o Ensino Fundamental anos iniciais efetiva 

os contatos da criança com a escola formal e as ações de Ensino, com base nas 

Atividades de Estudo de Davidov (1987), na qual a etapa em que os conhecimentos 

científicos passam a ser apresentados às crianças. Também nessa etapa o 

professor polivalente atua na introdução dos conceitos científicos. Por isso a 

formação de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental também acolherá 

o estudante com deficiência visual ou não vidente. Para que se obtenha 

acompanhamentos de sucesso, é preciso evidenciar a importância da formação 

continuada dos professores em relação ao uso de ferramentas pedagógicas 

inclusivas, como elementos que possibilitam a aprendizagem de estudantes com 

deficiência visual. 

Portanto torna-se necessário que por meio de pesquisas realizadas sobre a 

temática aqui discutida, possamos dar acesso a formação continuada a fim a de 

auxiliar na compreensão, inclusão, autonomia e protagonismo do estudante em seu 

processo de aprendizagem de forma a oportunizar a inserção do estudante no 

mundo do conhecimento matemático. 

 

2.1. A importância da formação continuada dos professores 

 

A formação continuada é de extrema relevância para a qualificação dos 

professores em qualquer etapa ou modalidade de ensino. Quando se trata do uso 

dos recursos pedagógicos no ensino de alunos com dificuldades de aprendizagem e 

com deficiência, essa necessidade se torna atual e relevante para nossa sociedade 

em constante mudança. Podemos pensar nas tecnologias digitais e nas propostas 

pedagógicas como as metodologias ativas, conceito de Ensino e ferramentas que 

auxiliarão nos processos de ensino e de aprendizagem. Especificamente, quando 

pensamos e ações que promovam a equidade para o acesso de todos aos 

conhecimentos historicamente produzidos. 

Conforme afirma Libâneo (2007, p. 224), "a formação de professores é um 

processo contínuo e permanente que deve acompanhar as mudanças sociais, 
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culturais, econômicas e tecnológicas". Para Ferreira e Gonçalves (2021, p. 166), a 

formação continuada "é um processo de aperfeiçoamento profissional que objetiva a 

atualização e aquisição de novos conhecimentos, habilidades e competências". No 

contexto do uso de recursos pedagógicos ou tecnologias assistiva, a formação 

continuada permite que o professor possa compreender e aplicar de forma efetiva 

as ferramentas disponíveis, além de desenvolver estratégias pedagógicas que 

atendam às necessidades específicas dos alunos com dificuldades de 

aprendizagem e com deficiência. 

Segundo Oliveira e Nunes (2018, p. 37), "o uso das tecnologias no processo 

de ensino e aprendizagem pode oferecer benefícios significativos para alunos com 

dificuldades de aprendizagem e com deficiência, como o acesso à informação, a 

possibilidade de interação e a motivação para a aprendizagem". Contudo, é 

necessário que os professores estejam capacitados para utilizar essas tecnologias 

de forma apropriada e eficaz. 

No que se refere ao uso de tecnologias educacionais, a formação continuada 

é imprescindível para que os professores possam utilizar essas ferramentas de 

forma eficaz e adequada às necessidades específicas dos alunos com dificuldades 

de aprendizagem e com deficiência. De acordo com Cardoso e Ferreira (2018), a 

formação continuada deve contemplar tanto a compreensão das tecnologias 

educacionais quanto o desenvolvimento de estratégias pedagógicas que 

possibilitem a sua utilização de forma integrada ao processo de ensino e 

aprendizagem. 

Para que a formação continuada de professores seja efetiva, é importante 

que ela seja planejada e estruturada de acordo com as necessidades específicas 

dos professores e dos alunos, levando em consideração as demandas do contexto 

educacional em que estão inseridos. Além disso, é fundamental que os professores 

tenham acesso a materiais de qualidade, tais como livros, artigos, vídeos e outros 

recursos que possam contribuir para a sua formação. 

Vale ressaltar que a formação continuada de professores primordial para a 

melhoria da qualidade do ensino no Brasil. Esse processo objetiva a atualização e o 

aperfeiçoamento dos professores, proporcionando-lhes acompanhar as inovações 

pedagógicas, tecnológicas e sociais que causam impacto diretamente o ambiente 

escolar. Diante disso, no cenário nacional a formação continuada está 
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fundamentada em legislações que abrangem os níveis nacional, estadual e 

municipal, cada qual com suas especificidades e diretrizes. 

No âmbito nacional, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 

Lei nº 9.394/1996, estabelece em seu artigo 61 que a formação continuada dos 

profissionais da educação é um dos princípios básicos para a valorização desses 

profissionais. A LDB enfatiza que a formação deve ocorrer de forma articulada com 

as necessidades das redes de ensino e as demandas sociais. Além disso, o Plano 

Nacional de Educação (PNE) 2014-2024, por meio da Meta 16, reforça a 

importância da formação continuada, estabelecendo objetivos específicos para a 

oferta de programas de desenvolvimento profissional aos professores, visando à 

melhoria da qualidade da educação. 

No nível estadual, os estados brasileiros possuem autonomia para 

desenvolver políticas específicas de formação continuada de professores. Tomando 

como exemplo o estado de Alagoas, a Lei Estadual nº 7.751/2015, que institui o 

Plano Estadual de Educação (PEE), define diretrizes e metas para a formação 

continuada dos profissionais da educação. O PEE de Alagoas estabelece que a 

formação continuada deve ser ofertada de maneira sistemática, garantindo a 

participação dos educadores em programas de atualização e aperfeiçoamento, 

alinhados com as diretrizes nacionais e as necessidades locais. Esses programas 

são frequentemente implementados em parceria com universidades e outras 

instituições de ensino superior. 

No âmbito municipal, as políticas de formação continuada também são 

desenvolvidas em consonância com as diretrizes nacionais e estaduais, mas 

adaptadas às particularidades de cada município. O PME enfatiza a necessidade de 

programas de capacitação contínua, abordando tanto aspectos pedagógicos quanto 

administrativos, e promovendo a troca de experiências entre os educadores. A 

Secretaria Municipal de Educação é responsável por coordenar essas ações, 

frequentemente em parceria com universidades locais e estaduais. 

De acordo com Araújo et al. (2020), a formação continuada de professores 

pode ser realizada por meio de diversos formatos, tais como cursos presenciais, 

cursos à distância, oficinas, workshops, seminários, entre outros. Alves (2017, p. 54) 

corrobora com os pensamentos de Araújo et al dizendo que "os cursos de formação 

continuada devem ser pensados de forma a atender às necessidades específicas 

dos professores, considerando suas áreas de atuação e as demandas dos alunos". 
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Cada um desses formatos tem suas particularidades e pode ser mais adequado 

para determinado tipo de conteúdo ou público-alvo. 

É fundamental que os professores estejam em constante processo de 

qualificação e reflexão sobre a prática, especialmente quando se trata do uso de 

tecnologias educacionais de alunos com dificuldades de aprendizagem e com 

deficiência. A formação continuada contribui para o desenvolvimento de estratégias 

pedagógicas eficazes e para a melhoria da qualidade do ensino. 

É importante ressaltar que a formação continuada deve ser vista como um 

processo contínuo e permanente, que acompanha as mudanças sociais, culturais, 

econômicas e tecnológicas de forma a garantir a atualização constante dos 

professores e a melhoria contínua da qualidade do ensino. Como afirmam, também, 

Ferreira e Gonçalves (2021, p. 166), a formação de professores é um processo 

contínuo e permanente que deve estar em constante diálogo com as necessidades 

do contexto educacional em que estão inseridos. 

 Desta forma, percebe-se que estas formações são muito importantes, uma 

vez que motiva e inspira o professor para o desenvolvimento de atividades 

diferenciadas em sala de aula, além do uso do quadro, e o diálogo professor - aluno. 

Para tal é necessário desenvolver estudos, métodos e metodologias que abarquem 

a sala de aula e suas especificidades na atualidade, entre elas as tecnologias 

educacionais. 

 

2.2 SOBRE AS TECNOLOGIAS 

 

As tecnologias educacionais têm se tornado cada vez mais presentes no 

processo de ensino e de aprendizagem proporcionando novas possibilidades 

pedagógicas e aprimorando a qualidade da educação. Nesse sentido, faz-se 

necessário refletir sobre algumas dessas tecnologias e sua utilização no contexto 

educacional.  

Importante mencionar que as tecnologias desempenham um papel 

fundamental na facilitação do processo de ensino e aprendizagem. Essas 

tecnologias podem ser divididas em duas categorias principais: tecnologias 

educacionais digitais e não digitais. Cada uma delas oferece recursos e ferramentas 
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distintas, adaptáveis às diferentes necessidades pedagógicas e contextos de 

ensino. 

As tecnologias educacionais digitais referem-se a ferramentas e recursos 

eletrônicos que utilizam a internet, computadores, dispositivos móveis e softwares 

específicos para fins educacionais. Esses recursos têm transformado a educação, 

proporcionando novas formas de interação, colaboração e acesso ao conhecimento. 

Exemplos comuns incluem plataformas de ensino à distância, aplicativos 

educacionais, jogos educativos digitais, vídeos educativos, entre outros exemplos.  

As tecnologias educacionais não digitais, por outro lado, englobam uma 

variedade de recursos tradicionais que não dependem de dispositivos eletrônicos ou 

da internet. Esses recursos continuam a ser fundamentais em muitos contextos 

educacionais, especialmente em áreas com acesso limitado à tecnologia digital. 

Exemplos incluem livros didáticos, cadernos, quadros brancos, mapas, globos e 

outros recursos visuais. 

Uma das tecnologias mais utilizadas atualmente na educação é a plataforma 

de aprendizagem virtual. Segundo Nascimento e Pádua (2021), essas plataformas 

são sistemas informatizados que permitem a disponibilização de conteúdo, 

interação entre professores e alunos e avaliação de desempenho. Além disso, a 

plataforma virtual pode proporcionar uma aprendizagem mais individualizada, 

adaptando o conteúdo às necessidades de cada aluno.  

As plataformas de aprendizagem virtual oferecem diversos formatos de 

conteúdo educacional, como textos, vídeos, áudios, apresentações e e-books. Isso 

permite que os alunos acessem materiais didáticos de forma flexível e dinâmica. 

Além disso, os conteúdos podem ser organizados em módulos, unidades ou aulas, 

facilitando a navegação e a progressão no curso. 

Entre as propostas metodológicas apresentadas aos professores, encontra-

se a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). Alguns estudos apontam para 

os benefícios da ABP no ensino de matemática, como o trabalho de Ribeiro e 

Santos (2019), que aplicaram a metodologia em uma disciplina de Cálculo e 

obtiveram resultados positivos na aprendizagem dos alunos. 

Importante mencionar que a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é 

uma abordagem pedagógica inovadora que coloca os alunos no centro do processo 

de ensino e aprendizagem. Diferente das metodologias tradicionais, a ABP incentiva 

os estudantes a resolverem problemas complexos e reais, promovendo o 
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desenvolvimento de habilidades críticas e reflexivas. No contexto do ensino de 

matemática, essa metodologia tem se mostrado particularmente eficaz. 

A ABP é uma estratégia educacional que desafia os alunos a aprenderem 

através da resolução de problemas. Em vez de receberem passivamente 

informações dos professores, os alunos são apresentados a problemas 

desafiadores que necessitam de investigação e solução. Isso promove a 

aprendizagem ativa e com significado, uma vez que os alunos precisam entender 

profundamente os conceitos matemáticos para aplicá-los de maneira eficaz. 

A Sala de Aula Invertida também tem se mostrado uma abordagem eficiente 

no ensino de matemática. Em um estudo de Quintero, López e Hernández (2019), 

os autores aplicaram a Sala de Aula Invertida em uma turma de Cálculo e 

observaram um aumento no desempenho dos alunos, além de uma melhoria na 

participação e envolvimento deles nas atividades em sala de aula. 

Vale ressaltar que a Sala de Aula Invertida é uma metodologia inovadora que 

tem o potencial de transformar o processo de ensino e aprendizagem. Ao inverter a 

tradicional estrutura das aulas, esta abordagem promove uma aprendizagem mais 

ativa, personalizada e colaborativa. Os alunos não apenas ganham mais autonomia 

sobre seu próprio processo de aprendizagem, mas também têm a oportunidade de 

aplicar o conhecimento de maneira prática e significativa durante o tempo de aula. 

Como resultado, a sala de aula invertida pode levar a uma compreensão mais 

profunda dos conceitos e ao desenvolvimento de habilidades essenciais para o 

sucesso acadêmico e profissional. 

Outra tecnologia que vem sendo amplamente utilizada é o uso de jogos 

educativos. Segundo Becker (2018), os jogos podem ser utilizados como 

ferramentas pedagógicas para motivar e engajar os alunos no processo de 

aprendizagem. Além disso, os jogos podem ser adaptados para diferentes 

disciplinas e níveis de ensino, tornando-se uma opção interessante para diversificar 

as metodologias de ensino. 

 Os jogos educativos são ferramentas valiosas no processo de ensino e 

aprendizagem. Ao combinar a diversão e o engajamento dos jogos com objetivos 

pedagógicos claros, eles oferecem uma maneira eficaz de ensinar e desenvolver 

uma ampla gama de habilidades. Seja através de jogos de tabuleiro, digitais, 

simulações ou quebra-cabeças, esses jogos proporcionam uma experiência de 
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aprendizagem ativa e envolvente que pode beneficiar alunos de todas as idades e 

níveis de habilidade. 

As tecnologias educacionais têm trazido novas possibilidades para o 

processo de ensino e de aprendizagem. É importante que os educadores estejam 

atentos às possibilidades oferecidas por essas tecnologias e que as utilizem de 

forma adequada e integrada ao processo pedagógico, de forma a potencializar a 

aprendizagem dos alunos. 

Porém, é preciso pensar em como as tecnologias apoiadas em ferramentas 

pedagógicas podem apoiar as ações de ensino e de aprendizagem junto aos 

professores e estudantes. Percebemos que elas precisam de adequações para dar 

acesso as pessoas com deficiências aos conhecimentos historicamente produzidos. 

A metodologia e/ou a ferramenta não bastam por si somente. Por isso a 

necessidade de pensar na formação de professores e na orientação de uso desses 

materiais. 
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 3. PESSOA COM DEFICIÊNCIA NA ESCOLA: A BUSCA PELA EQUIDADE NAS AÇÕES 

DE ENSINO 

A partir da Lei 9394/96, o acesso da pessoa com deficiência nas escolas 

sofreu grande alteração. De acordo com o artigo 4º, do capítulo III da referida lei, diz 

que: 

 

III - atendimento educacional especializado gratuito aos educandos 
com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação, transversal a todos os níveis, etapas e 
modalidades, preferencialmente na rede regular de ensino; 
IV - acesso público e gratuito aos ensinos fundamental e médio para 
todos os que não os concluíram na idade própria; 
V - acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da 
criação artística, segundo a capacidade de cada um; 
VI - oferta de ensino noturno regular, adequado às condições do 
educando; 
VII - oferta de educação escolar regular para jovens e adultos com 
características e modalidades adequadas às suas necessidades e 
disponibilidades, garantindo-se aos que forem trabalhadores as 
condições de acesso e permanência na escola; 
VIII - atendimento ao educando, no ensino fundamental público, por 
meio de programas suplementares de material didático-escolar, 
transporte, alimentação e assistência à saúde; 
IX - padrões mínimos de qualidade de ensino, definidos como a 
variedade e quantidade mínimas, por aluno, de insumos 
indispensáveis ao desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem. 
X - vaga na escola pública de educação infantil ou de ensino 
fundamental mais próxima de sua residência a toda criança a partir 
do dia em que completar 4 (quatro) anos de idade. 
Parágrafo único. Para garantir o cumprimento da obrigatoriedade de 
educação, o Poder Público criará formas alternativas de acesso aos 
diferentes níveis de ensino, independentemente da escolarização 
anterior. 
 
 

O artigo 4º da Lei nº 9.394/1996 estabelece as garantias que o Estado deve 

assegurar para efetivar o direito à educação, incluindo a oferta de atendimento 

educacional especializado gratuito aos educandos com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, preferencialmente 

na rede regular de ensino. Isso representa um avanço significativo na inclusão e 

acesso à educação de qualidade para pessoas com deficiência. 

A partir dessa legislação houve outras normativas, inclusive a 13.146/15 que 

definiu o Estatuto da Pessoa com Deficiência. De acordo com essa lei, conhecida 

como Estatuto da Pessoa com Deficiência, é uma legislação brasileira que visa 



26 
 

assegurar e promover, em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das 

liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, visando a sua inclusão social 

e cidadania. O estatuto se baseia na Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência da ONU, ratificada pelo Brasil em 2008.  

O Estatuto da Pessoa com Deficiência tem como principais objetivos: 

promover a igualdade de oportunidades e combater a discriminação, assegurar a 

participação plena e efetiva das pessoas com deficiência na sociedade, garantir o 

acesso a direitos fundamentais como educação, saúde, trabalho, transporte, cultura, 

lazer e esporte. 

A lei define pessoa com deficiência como aquela que tem impedimento de 

longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação 

com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na 

sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas. 

O Estatuto da Pessoa com Deficiência representa um marco na promoção 

dos direitos das pessoas com deficiência no Brasil. Ao assegurar a igualdade de 

condições e oportunidades, a lei busca eliminar barreiras e garantir a plena 

participação dessas pessoas na sociedade. Ela estabelece diretrizes claras para a 

inclusão e a acessibilidade em diversos aspectos da vida, promovendo uma 

sociedade mais justa e inclusiva. 

Considerando que o Brasil é signatário da Declaração de Salamanca, é 

necessária a atenção para as práticas na área das necessidades educativas. A 

Declaração de Salamanca é um documento importante no campo da educação 

inclusiva, adotado em 1994 durante a Conferência Mundial sobre Necessidades 

Educativas Especiais: Acesso e Qualidade. Ela estabelece diretrizes fundamentais 

para a inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais em sistemas 

educacionais regulares.  

Realizada na cidade de Salamanca, na Espanha, a conferência reuniu 

representantes de 92 governos e 25 organizações internacionais. O principal 

objetivo foi promover a educação inclusiva como um princípio fundamental de 

política educacional em todo o mundo 

As práticas das Letras B destaca a importância de adotar práticas 

educacionais efetivas para atender às necessidades de todos os alunos, 

especialmente aqueles com necessidades educativas especiais. Algumas práticas 
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recomendadas incluem: educação inclusiva nas escolas regulares, apoio 

individualizado, formação contínua para educadores.  

As práticas Letra C enfatiza a importância da colaboração entre todos os 

atores envolvidos no processo educacional para promover uma educação inclusiva 

de qualidade. Isso inclui: a Cooperação entre Setores Governamentais, Parceria 

com a Sociedade Civil, e Participação Ativa das Famílias. 

A Declaração de Salamanca representa um compromisso global com a 

educação inclusiva, defendendo princípios fundamentais de equidade, acesso e 

qualidade para todos os alunos. Ao implementar as práticas recomendadas nas 

Letras B e C, os sistemas educacionais podem transformar-se em ambientes 

acolhedores e capacitadores, onde cada aluno pode alcançar seu pleno potencial, 

independentemente de suas necessidades específicas. 

Vale ressaltar que a equidade na educação refere-se à justiça e à 

imparcialidade no tratamento de todos os alunos. Na prática, isso significa 

reconhecer e valorizar as diferenças individuais, garantindo que cada aluno tenha as 

oportunidades necessárias para ter sucesso. A Declaração de Salamanca enfatiza 

que a educação deve ser centrada no aluno, promovendo o desenvolvimento de 

sistemas educativos inclusivos que atendam às diversas necessidades dos alunos. 

Um dos objetivos da Declaração de Salamanca é o acesso universal à 

educação. Isso implica que todas as crianças, independentemente de suas 

circunstâncias socioeconômicas, deficiências, gênero ou qualquer outra 

característica, devem ter acesso a uma educação de qualidade. O acesso universal 

é um componente essencial para a construção de uma sociedade mais justa e 

equitativa, onde todos têm a oportunidade de desenvolver suas capacidades e 

contribuir para o desenvolvimento social e econômico. 

Além do acesso, a qualidade da educação é um aspecto crucial abordado 

pela Declaração de Salamanca. A educação de qualidade é aquela que não apenas 

transmite conhecimento, mas também promove o desenvolvimento integral do 

aluno, incluindo habilidades sociais, emocionais e práticas. Os sistemas educativos 

devem ser adaptados para responder às necessidades individuais dos alunos, 

oferecendo currículos diferenciados, metodologias de ensino diversificadas e apoio 

especializado, quando necessário. 

A Declaração de Salamanca destaca a importância de criar ambientes de 

aprendizagem que promovam o desenvolvimento pleno de todos os alunos. Isso 
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inclui a implementação de práticas pedagógicas que valorizem a diversidade, 

incentivem a participação ativa de todos os alunos e promovam a inclusão social. A 

escola deve ser um espaço onde todos se sintam acolhidos, respeitados e 

motivados a aprender. 

Implementar os princípios de equidade e inclusão propostos pela Declaração 

de Salamanca não é tarefa fácil. Envolve desafios significativos, como a formação 

de professores para lidar com a diversidade em sala de aula, a adaptação de 

infraestruturas escolares, a criação de políticas públicas eficazes e o combate a 

preconceitos e discriminações. No entanto, o compromisso global com esses 

princípios é um passo essencial para a construção de um sistema educativo mais 

justo e inclusivo. 

A Declaração de Salamanca representa um compromisso global com a 

equidade na educação, defendendo o direito de todos os alunos a uma educação de 

qualidade que respeite e valorize suas diferenças. Ao promover a inclusão e o 

acesso universal, estamos construindo um futuro onde todos têm a oportunidade de 

alcançar seu pleno potencial e contribuir para uma sociedade mais justa e 

equitativa. A implementação desses princípios é fundamental para garantir que 

nenhum aluno seja deixado para trás e que todos possam prosperar em um 

ambiente educativo inclusivo. 

A seguir trataremos, sobre a aversão sobre a Matemática por parte dos 

estudantes videntes e não videntes, quais os possíveis motivos e qual o papel da 

escola na formação dos estudantes.  

 

3.1 DISCUSSÃO SOBRE ENSINO 

 

O ensino de Matemática nos faz refletir sobre as várias possibilidades que 

podem ser trabalhadas em sala de aula, sendo papel da disciplina escolar, ensinar 

ao aluno o entendimento da lógica que influencia na distribuição territorial dos 

fenômenos. Desta forma, faz-se necessário que o aluno tenha se apropriem de uma 

série de noções, habilidades, conceitos, valores, atitudes, conhecimentos e 

informações do meio que está inserido. 

O ensino de matemática vem sendo objeto de muitas discussões e pesquisas 

ao longo dos anos, por diversos motivos. Infelizmente, ainda há uma grande 
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aversão dos alunos diante da disciplina Matemática, o que pode ser explicado por 

diferentes fatores. 

Conforme Ribeiro e Sales (2018), um dos motivos para essa aversão é a 

forma como a matemática é apresentada na escola, muitas vezes de maneira 

descontextualizada e sem relação alguma com a realidade dos estudantes. Além 

disso, há uma tendência em valorizar a memorização de fórmulas e procedimentos 

de forma negativa em detrimento do desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico. 

Outra questão que contribui para as dificuldades dos alunos em relação à 

matemática é a falta de preparo dos professores para atuarem em sala de aula. 

Segundo Santos e Duarte (2017), muitos professores apresentam dificuldades na 

própria formação matemática, o que acaba refletindo em suas práticas pedagógicas. 

Em contrapartida, o ensino de Matemática dentro de uma nova prática 

pedagógica permite o aluno a se contextualizar em diferentes situações de 

vivencias. Neste sentido é importante a análise da atuação do professor de 

Matemática dentro da sala de aula no que diz respeito ao seu trabalho e a sua 

forma de transmissão dos conteúdos necessários para compreensão do conteúdo 

estudado.  

Diante disso Davydov (1988) destaca que a escola é o local privilegiado para 

o desenvolvimento da criança, pois é a instituição historicamente estabelecida com 

a finalidade de promover o processo de educação e ensino. Desse modo, ao 

considerar o papel do ensino e da educação no desenvolvimento intelectual da 

criança, a escola deve proporcionar meios para que possa atingir os objetivos do 

seu desenvolvimento multilateral. 

Neste sentido, a escola é um dos locais mais apropriados para que a 

aprendizagem aconteça e o professor é o mediador é capaz de despertar o 

interesse cognitivo do aluno, pois é importante que ele conheça métodos que lhe 

possibilitem atingir seus objetivos permitindo assim uma maior compreensão. 

 

A escola contemporânea deve avaliar quais são os conteúdos que 
proporcionam a apropriação de conceitos que viabilizem a formação, nas 
crianças, de um tipo de pensamento que possibilitem-lhes o 
desenvolvimento das suas capacidades, de seus conhecimentos, das suas 
habilidades no âmbito teórico (Davydov, 1988, p. 32). 
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De acordo com Davydov (1988), a escola é o local privilegiado para o 

desenvolvimento da criança, pois é a instituição historicamente estabelecida com a 

finalidade de promover o processo de educação e ensino. Davydov argumenta que 

a escola deve ser um ambiente que proporciona meios para que as crianças atinjam 

os objetivos de seu desenvolvimento multilateral. Isso significa que a escola não 

deve apenas focar na transmissão de conhecimentos, mas também no 

desenvolvimento intelectual, emocional e social dos alunos. 

Além disso, Davydov (1987) enfatiza que o ensino deve considerar a 

vinculação com os conhecimentos já adquiridos pela criança, mas de forma tal que 

ela perceba o caráter novo deste processo e de seu conteúdo. Isso implica que, ao 

entrar em um novo nível escolar, a criança deve sentir que os conceitos em 

apropriação têm um papel fundamental na formação de seu pensamento, 

especialmente por meio dos conceitos científicos. Se a educação pré-escolar foca 

mais na apropriação dos conceitos cotidianos e na formação do pensamento 

empírico, a educação escolar deve avançar para a construção de um pensamento 

mais abstrato e científico. Vale salientar que o ensino deve ser organizado de modo 

que oportunize a apropriação de conceitos científicos, com vistas ao 

desenvolvimento de capacidades multilaterais, que serão úteis para a vida prática e 

social e não somente para o seu cotidiano imediato. (Davydov, 1988) 

Diante disso, na sala de aula é importante considerar a utilização de 

recursos, métodos, linguagem diversificada a fim de enriquecer e facilitar o processo 

de ensino/aprendizagem. O dinamismo no ensino quando aplicado de maneira 

elaborada e objetiva pode desenvolver habilidades que se agregam ao 

conhecimento e as experiências dos alunos, além de não possibilitar uma aula 

maçante. 

Os estudos de Maldaner (2003, p.19) confirmam que “até aqui, na maioria 

das salas de aula, mantêm-se as mesmas sequências de aulas e matérias, com o 

professor, que vêm mantendo-se historicamente e produzem o que denominamos 

baixa qualidade educativa”. 

Nesse sentido, é de suma importância mudar a realidade do ensino, pois, a 

forma de ensinar tradicional é monótona e pouco interessantes para os alunos, ou 

seja, nas últimas décadas houve muitas transformações e inovações em diversas 

áreas e no cenário educacional não foi diferente, também houve mudanças nos 
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currículos escolares, surgimento de novas leis e principalmente como devem ser 

realizado o processo de ensino e aprendizado de maneira mais significativa. 

É importante que o professor busque aprimorar os procedimentos e recursos 

que serão utilizados em sala de aula para atingir o objetivo de ensino e 

aprendizagem. Sobretudo, conhecer o conteúdo e ter domínio sobre o que será 

ensinado é de fundamental relevância, para a superação das dificuldades 

encontradas. O uso de uma metodologia adequada e diferenciada, e o 

comprometimento do professor em fazer a transposição do conhecimento a fim de 

que se possa inseri-lo no cotidiano do aluno, para que possa construir sua própria 

visão e utilizar na vida o conhecimento adquirido. 

Nesse sentido, é importante ressaltar que a metodologia trabalhada em sala 

de aula cumpra um papel fundamental no conteúdo exposto e as oficinas é um 

caminho que facilita a aprendizagem, por tanto precisam ser trabalhadas com mais 

frequência pelos professores para que se possa construir um conhecimento 

significativo. É necessário, segundo Castrogiovanni (2000, p. 23) que: 

 

Os professores criem condições de trabalho que favoreçam as diferentes 
estratégias cognitivas e ritmos de aprendizagem, para que o aluno aprenda 
de forma ativa, participativa, evoluindo dos conceitos prévios aos 
raciocínios mais complexos e assumindo uma postura ética, de 
comprometimento coletivo. 

 

É de fundamental importância que os professores tenham uma formação 

mais adequada para que possa dominar o ensino de Matemática como um todo, 

que busquem sempre aprimorar novas ideias de inovação na sala de aula. Pois o 

que se percebe em alguns casos são profissionais da educação com má formação.  

De uma forma geral, o professor de Matemática deve realizar suas aulas de 

forma expositiva e atrativa, pois é preciso refletir sobre esta questão e verificar que 

existem diferentes formas didáticas de se estudar o conteúdo, bem como buscar se 

aperfeiçoar cada deve mais e adquirindo conhecimento relevante.  

Sendo assim, o professor torna-se uma figura primordial, sendo o mesmo o 

mediador no processor do desenvolvimento de aprendizagem na vida escolar da 

criança proporcionando o desenvolvimento de planos e estratégias que resultem em 

uma aprendizagem com sentido e significado. 
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3.2 O ENSINO PARA PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E VIDENTE 

 

É considerada uma pessoa com deficiência visual, de acordo com definições 

e critérios estabelecidos, é aquela que apresenta uma limitação em sua capacidade 

visual que não pode ser corrigida totalmente com o uso de óculos, lentes corretivas, 

cirurgias ou tratamentos clínicos. Essa condição pode incluir desde uma visão 

parcialmente reduzida até a cegueira total.  

De acordo com a legislação brasileira, a definição de pessoa com deficiência 

visual pode ser encontrada no Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, que 

regulamenta a Lei nº 7.853, de 24 de outubro de 1989. O Decreto nº 3.298, em seu 

Artigo 4º, Inciso II, define: 

 

II - deficiência visual - cegueira, na qual a acuidade visual é igual ou menor 
que 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; a baixa visão, que 
significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor olho, com a melhor 
correção óptica; os casos nos quais a somatória da medida do campo 
visual em ambos os olhos for igual ou menor que 60º; ou a ocorrência 
simultânea de quaisquer das condições anteriores. 

 

Esta definição abrange tanto a cegueira quanto a baixa visão, reconhecendo 

que a deficiência visual pode variar em grau e que a limitação pode ser de tal 

magnitude que não pode ser corrigida totalmente com o uso de óculos, lentes 

corretivas, cirurgias ou tratamentos clínicos. 

É importante notar que a deficiência visual não se limita apenas à cegueira 

completa. Ela pode variar em graus, afetando a capacidade da pessoa de realizar 

tarefas cotidianas que dependem da visão, como ler, reconhecer rostos ou 

movimentar-se com segurança em ambientes desconhecidos. 

As pessoas com deficiência visual podem enfrentar desafios significativos em 

sua educação, emprego, acessibilidade e participação social. Portanto, políticas de 

inclusão e medidas de acessibilidade são fundamentais para garantir que essas 

pessoas tenham oportunidades iguais e possam desfrutar plenamente de seus 

direitos em todas as esferas da vida. 

Aprender é adquirir conhecimento e a escola é considerada o principal 

ambiente responsável pela aprendizagem. Nesse contexto, é de fundamental 

importância que a escola também seja um lugar de inclusão. A inclusão escolar 

significa garantir que todos os alunos, independentemente de suas habilidades, 
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deficiências ou necessidades especiais, tenham acesso à educação de qualidade e 

oportunidades iguais de aprendizagem e pleno desenvolvimento. 

O ambiente escolar é um lugar de formação de indivíduos para a vida, pois, é 

neste sentido que não se pode esquecer que a’ inclusão escolar é de fundamental 

importância para o desenvolvimento da sociedade mais justa e igualitária. Nesta 

perspectiva, sobre as práticas pedagógicas inclusivas, se faz necessário entender o 

conceito de práticas pedagógicas discutido por Franco (2012), que evidencia as 

especificidades que a compõem. Para a autora as práticas pedagógicas são:  

 

[...] práticas que se organizam intencionalmente para atender a 
determinadas expectativas educacionais solicitadas/requeridas por dada 
comunidade sociais. [...] enfrentam, em sua construção, um dilema 
essencial: sua representatividade e seu valor advêm de pactos sociais, de 
negociação e deliberações com um coletivo, Franco (2012, p. 154).  
 
 

Práticas pedagógicas caracterizam-se por ser um componente de grande 

relevância da prática social, pois faz uma relação entre o conhecimento inicial 

presente na formação dos professores e os conhecimentos práticos que são 

desenvolvidos durante suas aulas.  

Nesta perspectiva, a prática pedagógica é vista como uma dimensão da 

prática social, sendo que ela está relacionada nos conhecimentos de formação dos 

professores, porém os conhecimentos adquiridos é o reflexo das ações 

desenvolvidas no âmbito escolar e dessa maneira as práticas pedagógicas se 

destacam como ponto fundamental para o desenvolvimento cognitivo do aluno com 

o aluno que apresenta alguma limitação, colaborando assim para o ensino e 

aprendizagem de maneira dinâmica e criativa. 

Nesta perspectiva, fazendo jus o estudo em questão, a aprendizagem de uma 

pessoa não vidente acontece de maneira adaptada, através de diferentes recursos e 

métodos para suprir a falta da visão. Diante disso, o processo educacional envolve a 

utilização de tecnologias assistivas e técnicas especiais que proporciona o 

entendimento e a compreensão dos conteúdos de maneira significativa. 

Especificamente o termo deficiente visual refere-se às pessoas cegas e 

pessoas com baixa visão. A identificação dos deficientes visuais consiste na 

acuidade visual medida pelos oftalmologistas. Acuidade visual é a capacidade de 

discriminação de formas, medida por oftalmologistas por meio de apresentações de 

linhas, símbolos ou letras em tamanhos diversificados (Carvalho, et al., 2002). 
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Em conformidade com essa abordagem é de suma importância enfatizar 

como ocorre a aprendizagem de pessoas não videntes, pois, um dos principais 

métodos utilizados para a promover a aprendizagem é o Braille, um sistema de 

leitura e escrita por meio do tato, composto por pontos em relevo que representam 

letras e números. O domínio do Braille é fundamental para a alfabetização e para a 

continuidade dos estudos de pessoas cegas, permitindo-lhes acesso a livros, 

documentos e outros materiais impressos. 

O Braille é a ferramenta de comunicação tátil utilizada pelos cegos para ler e, 

foi desenvolvida no ano de 1825, na França por um homem chamado Louis Braille. 

Ele morava em uma pequena cidade chamada Coupvray, que ficava localizada ao 

leste de Paris. Seu pai era carpinteiro e fabricava arqueiros para os moradores de 

sua cidade, quando Louis tinha apenas três anos de idade, feriu os olhos no 

momento em que brincava com algumas ferramentas de trabalho de seu pai, 

ficando cego definitivamente. Foi então, que começou a estudar em uma instituição 

específica para cegos na França, e ao longo de sua vida, se aprofundou em estudos 

para facilitar o aprendizado e a leitura de deficientes visuais, foi aperfeiçoando suas 

pesquisas com o passar dos anos, até finalmente desenvolver o sistema Braille que 

conhecemos hoje Sandes (2018). 

De acordo com Sá, Campos e Silva (2017) a leitura do Braille é feita 

utilizando os dedos das duas mãos, onde oindivíduo deve percorrer os pontos da 

esquerda para a direita. Já a escrita pode serdesempenhada por meio de uma 

reglete e punção, ou da máquina de escreverBraille. 

Figura 01: A cela Braille 

 

 

 

 

 

Fonte: Sá; Campos; Silva, 2017. 
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Na cela Braille a coluna da esquerda possui os pontos 1, 2 e 3, e a da direita 

os pontos 4, 5 e 6. Na escrita com a reglete a cela é invertida, para produzir os 

pontos em relevo na ordem da leitura. Já na máquina de escrever a escrita é feita 

na mesma direção da leitura, isto possibilita que a escrita seja mais rápida e mais 

fácil de compreender os símbolos. Este sistema é fundamental para a alfabetização 

e a comunicação do cego, visto que, ele abre portas para o conhecimento, e se este 

for alcançado a finalidade está sendo cumprida. Deste modo, para que o aluno não 

perca o interesse e a motivação no ambiente escolar é muito importante fornecerem 

recursos que favoreçam os seus outros sentidos Sá; Campos; Silva (2017). 

 

O sistema Braille permitiu que indivíduos cegos saíssem do seu mundo 
específico, para compartilharem de forma mais abrangente, esferas comuns 
de realidade com os outros indivíduos da cultura [...]. Os indivíduos cegos 
encontraram no Braille a ferramenta que lhes permitiu construir uma nova 
individualidade histórica, todo um mundo amplo a se descortinar na ponta 
dos seus dedos, numa resolução semiótica levada a cabo por apenas seis 
pontos em relevo. (Belarmino, 2018, p. 5). 

 

De fato, o método de escrita Braille proporcionou muitas oportunidades para 

os deficientes visuais, promovendo sua inclusão e contribuindo no aprendizado. 

Com o Braille, as pessoas não videntes ou com baixa visão podem acessar 

informações escritas de forma independente, o que antes era praticamente 

inacessível para elas. Esse sistema de comunicação tátil permitiu que esses 

indivíduos participassem ativamente da educação, do trabalho e da vida em 

sociedade. 

 

O Braille é um sistema fundamental para a alfabetização e a comunicação 
do cego, visto que, ele abre portas para o conhecimento, e se este for 
alcançado a finalidade está sendo cumprida. Deste modo, para que o aluno 
não perca o interesse e a motivação no ambiente escolar é muito 
importante fornecerem recursos que favoreçam os seus outros sentidos 
(Sá; Campos; Silva, p. 23, 2017). 

 

Vale ressaltar que no processo de ensino aprendizagem do aluno, o Braille 

deve ser utilizado respeitando as etapas do desenvolvimento do indivíduo, de 

maneira progressiva e individual. É fundamental que os pais saibam que estimular a 

audição do bebê cego ou com baixa visão será essencial para sua orientação e 
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mobilidade no futuro, pois a partir deste estímulo, a criança aprende a perceber se 

ela está longe ou perto de determinado objeto ou pessoa, desenvolvendo noções 

espaciais e de lateralidade, que são consideradas habilidades extremamente 

importantes para o sucesso de seu desenvolvimento escolar e na sociedade 

(Oliveira, 2019) 

O autor destaca a importância de considerar o desenvolvimento individual de 

cada aluno no processo de ensino e aprendizagem do Braille. Isso significa que o 

uso do Braille deve ser introduzido de maneira progressiva, respeitando as etapas 

de desenvolvimento da criança cega ou com baixa visão. Cada criança tem suas 

próprias necessidades e ritmo de aprendizado, portanto, é essencial adaptar o 

ensino do Braille de acordo com suas habilidades e características individuais. 

Seguindo essa linha de pensamento, além de inserir o Braille como 

instrumento indispensável para a aprendizagem, podemos destacar também, os 

softwares de leitura de tela, como por exemplo o JAWS (Job Access With Speech) e 

o NVDA (NonVisual Desktop Access), que convertem o texto exibido no monitor do 

computador em áudio, propiciando a navegação na internet, bem como a leitura de 

documentos ou arquivos e o uso de programas de computador. Vale destacar que 

os dispositivos móveis disponibilizam várias aplicações de acessibilidade que 

contribui na leitura, na escrita e na organização de atividades.  

Conforme Passerino e Montardo (2007) a acessibilidade digital só pode ser 

proporcionada, se haver a combinação entre hardware e software, que oferecem, 

respectivamente, os mecanismos físicos para superar barreiras de percepção, e 

acesso a funções e informações. No caso dos Deficientes Visuais, a acessibilidade 

digital é um ganho enorme, pois será possível alcançar independência e autonomia. 

Figura 02: Página principal do site do leitor de tela Jaws 
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        Fonte: captura de tela pelo autor.  

 

Conforme apontado por Melo (2019), o JAWS (Job Access With Speech) é 

amplamente reconhecido como um dos principais leitores de tela disponíveis no 

mercado. Desenvolvido pela FreedomScientific, ele é altamente valorizado por sua 

ampla gama de recursos e sua capacidade de fornecer acesso eficaz ao sistema 

operacional Windows para pessoas com deficiência visual. O JAWS oferece suporte 

para uma variedade de aplicativos e possui funcionalidades avançadas que ajudam 

os usuários a navegar na web, ler documentos, enviar e-mails e realizar muitas 

outras tarefas com eficiência.  

O NVDA (NonVisual Desktop Access) é outro importante leitor de tela, 

reconhecido por sua abordagem de código-fonte aberto e por ser uma opção 

gratuita para usuários de Windows. Desenvolvido pela NV Access, o NVDA permite 

que usuários com deficiência visual acessem e interajam com computadores de 

maneira eficiente conforme descrito por NVDA (2019) e o NVDA é uma ferramenta 

poderosa para acessibilidade, oferecendo uma alternativa robusta e gratuita ao 

JAWS, permitindo que pessoas com deficiência visual tenham acesso a tecnologia 

de maneira inclusiva e participativa.  
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Figura 03: Página principal do site do leitor de tela NVDA. 

Fonte: captura de tela pelo autor.  

 

De forma semelhante, o Virtual Vision é um software leitor de tela 

desenvolvido em 1997 pela empresa MicroPower, localizada em Ribeirão Preto, São 

Paulo. De acordo do Dias (2019) a criação do Virtual Vision surgiu a partir de uma 

necessidade específica identificada em 1995, quando um cliente deficiente visual do 

Banco Bradesco enviou uma carta solicitando acesso às suas contas bancárias pela 

Internet, de forma equivalente a outros clientes do banco. Essa solicitação chamou 

a atenção da diretoria do Bradesco, que decidiu transformar a sugestão em 

realidade. Assim, iniciou-se uma parceria entre o Bradesco, a Scopus (uma 

empresa da organização Bradesco especializada no desenvolvimento de sistemas 

de informática) e a MicroPower, que tinha expertise em software. 

 

O resultado dessa colaboração foi o lançamento da primeira versão do 
Virtual Vision em janeiro de 1998, projetada para o sistema operacional 
Windows 95. O software foi desenvolvido com o objetivo de permitir que 
pessoas com deficiência visual pudessem acessar e interagir com seus 
computadores de maneira independente, facilitando atividades cotidianas 
como navegar na internet e gerenciar contas bancárias online. (Dias, 2019, 
p. 5). 
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Além disso, ao longo dos anos, o Virtual Vision passou por diversas 

atualizações para acompanhar os avanços tecnológicos e as novas versões do 

sistema operacional Windows. A versão mais recente, a versão 10, foi lançada em 

2016.  

 

Figura 04: Imagem do Virtual Vision 

Fonte: captura de tela pelo autor.  

 

O Virtual Vision continua sendo uma ferramenta importante no cenário de 

acessibilidade digital, especialmente no Brasil, onde foi pioneiro em fornecer 

soluções para usuários com deficiência visual. 

Dias (2019) ainda destaca outro leitor de tela, o Orcaé um leitor de tela livre e 

de código aberto, desenvolvido especificamente para fornecer acesso ao ambiente 

de trabalho gráfico em sistemas operacionais Linux. Com uma abordagem flexível e 

extensível, o Orca utiliza tecnologias de fala e braille atualizável para permitir que 

pessoas com deficiência visual possam interagir com seus computadores de 

maneiraeficiente e independente. 

Figura 05: Página principal do site do leitor de tela Orca 
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           Fonte: captura de tela pelo autor. 

Foi desenvolvido para ser executado no ambiente Linux, o Orca se integra 

bem com diversas distribuições deste sistema operacional, oferecendo uma solução 

robusta e acessível para usuários que dependem de tecnologias assistivas. O 

projeto do Orca é mantido por uma comunidade ativa de desenvolvedores e recebe 

atualizações regulares para melhorar suas funcionalidades e garantir a 

compatibilidade com novas versões do Linux e de outros softwares. 

Segundo Melo (2019), o Orca é um software livre e de código aberto, 

desenvolvido para fornecer acesso ao ambiente de trabalho gráfico em sistemas 

operacionais Linux. Além de suas funções como leitor de tela, o Orca também atua 

como um ampliador de tela, o que é uma característica valiosa para pessoas com 

deficiência visual. 

Melo (2019) ainda destaca que a dupla funcionalidade do Orca beneficia 

tanto as pessoas cegas quanto aquelas com baixa visão. Para pessoas com baixa 

visão, muitas vezes é suficiente utilizar um ampliador de tela, sem a necessidade de 

um leitor de tela completo. Dessa forma, o Orca oferece uma solução integrada, 

permitindo que os usuários utilizem um único programa para tornar o sistema 

acessível, independentemente de suas necessidades específicas de acessibilidade. 

Em contrapartida falta de capacitação dos profissionais e a escassez de 

recursos materiais são desafios significativos enfrentados por muitas instituições de 

ensino na inclusão de alunos deficientes visuais. Esses fatores contribuem para a 

criação de barreiras que dificultam o pleno acesso e participação desses alunos no 

ambiente escolar. Sem profissionais capacitados, os alunos deficientes visuais 

podem enfrentar dificuldades para acompanhar o ensino junto com a turma, o que 

pode impactar negativamente seu desempenho acadêmico e seu desenvolvimento 

social. Professores e educadores devem ser capacitados para reconhecer e atender 

às necessidades específicas dos alunos com deficiência visual, adaptando o 

currículo, os materiais didáticos e as atividades de acordo com suas habilidades e 

preferências individuais (Silva, 2017). 
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Conforme aprontado por Machado (2017) destaca a importância das Políticas 

de Acesso é de responsabilidade das instituições de ensino, dar todo o suporte aos 

alunos deficientes visuais. Por este viés, é a escola que: 

 

Deve promover os valores dessa sociedade, oferecendo todas as 
oportunidades possíveis para o desenvolvimento integral desse ser 
humano, garantindo o acesso e a permanência bem-sucedida a todos, de 
forma gratuita e tendo como centro todos os seus alunos únicos que 
constituem seus objetos-sujeitos dialéticos em todas as suas etapas de 
vida. (Machado, 2017, p. 27). 

 

Neste sentido, quando falamos sobre a inclusão escolar, estamos nos 

referindo a um lugar alegre e harmonioso, tendo como principal objetivo inserir, sem 

preconceito, todas as crianças que apresentam diferentes graus de 

comprometimento social e cognitivo, no intuito de socializar esses alunos. 

O papel do professor é fundamental, pois ele tem o dever de auxiliá-la, em 

um cenário específico já estabelecido para o ensino e aprendizagem, como também 

trabalhar em prol da inclusão e principalmente no desenvolvimento do aluno, frente 

à realidade institucional e emocional do indivíduo, para que possa apresentar uma 

realidade muito distante daquelas que as leis determinam para promover a 

educação do aluno com autismo. Sendo assim: 

 

Para promover uma verdadeira aprendizagem, o professor deve ser muito 
cuidadoso com: 1) a organização e condições estimuladoras do ambiente, 
2) as instruções e sinais que a criança apresenta 3) os auxílios que lhe são 
proporcionados, 4) as motivações e reforços utilizados para fomentarem 
sua aprendizagem (Cool et al, 1995, p. 288). 

 

É importante que o professor crie condições e varie ao máximo a utilização 

dos materiais didáticos durante as aulas e neste caso a quantidade de softwares 

disponíveis de maneira gratuita.  Diante disso, não se pode deixar de considerar a 

heterogeneidade da turma, tanto em nível cognitivo, em preferência de atividades ou 

em relação a outros aspectos, para que o processo aprendizagem.  

 

O desenvolvimento pessoal funda-se em um processo de autodescoberta, 
onde cada qual tende a tomar consciência do que sabe fazer e do que tem 
dificuldade, como pode potencializar aquilo que faz bem e conviver, ou 
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diminuir, com afeitos daquilo que tem menos habilidades. O processo de 
comparação pode ser doloroso, porém é eficaz e, às vezes, inevitável. 
Porém, atividade lúdica pode compor este processo de comparação de 
forma agradável, divertida e em um clima de camaradagem. Quando a 
criança joga, ela percebe suas possibilidades e a dos companheiros. 
(Dhome, 2003, p.124-125). 

 
 

Vale ressaltar que a qualificação profissional é de suma importância, pois o 

professor deverá ser capaz de viabilizar situações em que o ensino/aprendizagem 

se torne significativa e ao mesmo tempo prazerosa. Na mesma perspectiva, 

dialogamos com Glat (2007, p. 16):  

 

A Educação Inclusiva significa um novo modelo de escola em que é 
possível o acesso e a permanência de todos os alunos, e onde os 
mecanismos de seleção e discriminação, até então utilizados, são 
substituídos por procedimentos de identificação e remoção das barreiras 
para a aprendizagem. 

 

Ademais, o professor assume um papel de fundamental importância na sala 

aula, pois seu objetivo é de obterem melhores resultados no que se refere ao 

aprendizado, como também tem o dever de dedicar-se no planejamento de uma 

aula criativa e interessante, despertando assim o interesse de aprender do aluno, 

pois a relação pedagógica é influenciada pelos vínculos entre o educador e os 

educandos.  Vale ressaltar que o ponto fundamental é a relação que o professor 

deve ter com o aluno, pois:  

 

O aluno deve, sobretudo ser amado, e que meios tem um governante de se 
fazer amar por uma criança a quem ele nunca tem a propor senão 
ocupações contrarias ao seu gosto, se não tiver, por outro, poder para 
conceder-lhe esporadicamente pequenos agrados que quase nada custam 
em despesas ou perda de tempo, e que não deixam, se oportunamente 
proporcionados, de causar profunda impressão numa criança, e de ligá-la 
bastante ao seu mestre. (Rousseau, 1994, p.23-24). 

 

Mediante a essa afirmação fica claro que o sucesso de uma educação de 

qualidade deve ser medido pela forma com que o professor/educador é respeitado e 

valorizado por seus alunos, pois o objetivo primordial da educação de um indivíduo 

se propõe a formação de um futuro cidadão honesto e que lute por uma sociedade 

mais justa e igualitária. Fonseca (1998) em seu trabalho destaca que é preciso 

adequar o conteúdo que está sendo exposto em sala de aula com a capacidade de 

compreensão do aluno.  
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Uma educação inclusiva pressupõe uma escola inclusiva em que todos os 

alunos, com ou sem deficiência, tenham a mesma oportunidade de acesso, de 

permanência e de aproveitamento na escola. Em uma escola inclusiva todos os 

alunos participam de todas as atividades; seu ritmo de aprendizagem é respeitado e 

são apresentadas respostas e desenvolvidas habilidades e estratégias adequadas 

às necessidades de cada um.  

Diante disso, percebe-se que a escola é um ambiente apropriado para 

promover a inclusão social e a aprendizagem da pessoa não vidente é facilitada por 

algumas metodologias como o Braille epor algumas tecnologias assistivas, além de 

recursos outros recursos. Esses elementos trabalham em conjunto oferecer uma 

educação justa e adaptada às necessidades específicas dos alunos, garantindo-lhes 

a oportunidade de alcançar seu pleno potencial acadêmico e profissional. 

Portanto, é necessário que haja uma observação mais aprofundada referente 

à inclusão escolar, de modo que estas observações contribuam para melhoria da 

educação especial, como também em propostas de práticas pedagógicas que 

resultem em um ensino mais compreensivo e que a formação dos professores 

esteja comprometida e adequada para as especificidades do aluno que apresente 

limitações. 
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4. FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS DE AUXILIAR A PESSOAS NÃO VIDENTE  

 

Não é raro encontrarmos professores preocupados com encontrar melhores 

formas de desenvolverem suas ações educativas. Pesquisam e estudam novos 

métodos de ensino para que possa ter o retorno positivo da aprendizagem dos 

estudantes. Há preocupação, especialmente, com aqueles que apresentam 

dificuldades de acesso aos conteúdos via ferramentas mais comuns. Nesse caso, o 

indivíduo não vidente ou com dificuldades visuais uma vez que é necessário pensar 

sobre o desenvolvimento de estratégias para intervenção e mediação de atividades 

que desafiem os alunos a compreender os conteúdos desenvolvidos.  

Nesta perspectiva é essencial ter sensibilidade e dedicação profissional, pois, 

aqueles que trabalham com estudantes com deficiência visual, é importante lembrar 

que o surgimento de novas tecnologias (como a fotografia, o cinema, a televisão, o 

vídeo e as mídias digitais, entre outras) levou a um uso crescente de imagens. Hoje 

em dia, grande parte dos textos (escritos ou orais) é acompanhada por algum tipo 

de ilustração (gráficos, tabelas, gravuras, vídeos, entre outros) ou é transmitida 

exclusivamente através de meios visuais. barreira para a completa compreensão 

das mensagens transmitidas. Além disso, mesmo que parte das informações seja 

transmitida por meio de textos verbais, se esses textos forem apenas projetados ou 

exibidos em telas, continuarão inacessíveis para esse público. Portanto, para que a 

inclusão desses indivíduos seja efetiva, é necessário que seus direitos sejam 

garantidos, não apenas por meio de leis, mas principalmente no dia a dia da 

sociedade (piletti, 2014). 

Conforme a lei, os sistemas educacionais precisam “[...] garantir condições de 

acesso, permanência, participação e aprendizagem, por meio da oferta de serviços 

e de recursos de acessibilidade que eliminem as barreiras e promovam a inclusão 

plena” (BRASIL, Lei nº 13.146, 2015, art. 28), ou seja, deve-se utilizar “[...] serviços 

e adaptações razoáveis, para atender às características dos estudantes com 

deficiência e garantir o seu pleno acesso ao currículo em condições de igualdade, 

promovendo a conquista e o exercício de sua autonomia” (BRASIL, Lei nº 13.146, 

2015, art. 28). Diante disso: 

 

“[...] adoção de práticas pedagógicas inclusivas pelos programas de 
formação inicial e continuada de professores e oferta de formação 
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continuada para o atendimento educacional especializado” (BRASIL, Lei 
13.146, 2015, art.28). 
 
 

Isto porque, ao se familiarizar com a temática da deficiência e as 

necessidades específicas desses estudantes, os docentes estarão melhor 

preparados para adotar práticas que possam garantir a efetiva participação de seus 

alunos, além de contribuir para seu melhor aproveitamento (Bonilla, Machado, Silva, 

2018). Um dos recursos a serem utilizados nessa empreitada são as TIC. Conforme 

a própria legislação, deve ser estimulado: 

 

 “[…] o emprego de tecnologias da informação e comunicação como 

instrumento de superação de limitações funcionais e de barreiras à 
comunicação, à informação, à educação e ao entretenimento da pessoa 
com deficiência” (BRASIL, Lei 13.146, 2015, art.78). 

 

 

Neste sentido, Sancho (2004, p. 27) afirma que “[...] a tecnologia constitui um 

novo tipo de sistema cultural que reestrutura o mundo social e ao escolhermos as 

nossas tecnologias nos tornamos o que somos e desta forma fazemos uma 

configuração do nosso futuro. 

 

[...] O papel das TICs na educação vem se difundindo na medida em que 
se questiona a função da escola e do professor, uma vez que, a função do 
aparato educacional não deve ser a de ensinar, mas de promover o 
aprendizado (Valente, 1991, p. 17). 

 
 

Diante disso, o desenvolvimento e aperfeiçoamento da tecnologia ao longo 

dos anos resultou em muitas transformações na sociedade e uma dessas mudanças 

foram as mais variadas maneiras de ministrar os conteúdos em sala de aula, uma 

vez que baseadas em um sistema complexos de recursos e materiais com o uso 

das ferramentas de multimídia por exemplo no processo de ensino e aprendizagem, 

baseadas em tecnologias.  

Importante mencionar que a Tecnologia Assistiva (TA) é compreendida como 

todo arsenal de recursos, expressos por diversas formas, sejam equipamentos, 

dispositivos ou adaptações, podendo ser um produto de baixa tecnologia ou alta 

tecnologia, mas que, ao fim, permitam ao indivíduo uma melhora em suas ações no 

que tange, fundamentalmente, a interação que mantém com o meio ambiente 
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proporcionando autonomia e sentimento de ser capaz (Fonseca e Lima, 2008). 

Os recursos de Tecnologia Assistiva (TA) são fundamentais para 

proporcionar a inserção de usuários com deficiência visual no ambiente digital, 

promovendo a igualdade de oportunidades na sociedade. De acordo com 

Guimarães et al. (2016), esses recursos são essenciais para garantir a inclusão 

digital de pessoas com deficiência visual. 

Por um lado, os constantes avanços das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) têm proporcionado às pessoas com deficiência visual um 

melhor e mais amplo acesso às informações e serviços (Mattheiss et al., 2017). Isso 

demonstra como a evolução tecnológica tem sido benéfica para a acessibilidade 

digital. 

Além disso, a utilização de TA proporciona liberdade e independência para 

que pessoas com deficiência visual possam realizar tarefas difíceis sem a ajuda de 

quem enxerga. Segundo Albusays et al. (2017), a TA permite que esses indivíduos 

desempenhem diversas atividades de maneira autônoma, aumentando sua 

independência no dia a dia. 

Dessa forma, podemos concluir que tanto os avanços das TICs quanto a 

utilização de recursos de TA desempenham papéis cruciais na promoção da 

inclusão digital e da autonomia de pessoas com deficiência visual. 

Outro ponto a considerar é que muitas foram as conquistas referentea 

tecnologia assistiva para auxiliara rotina desses indivíduos e hoje já existe várias  

itens à disposição que vão desde os recursos mais tradicionais (óculos bifocais e 

monofocais, lupas, bengala, reglete, sorobã, régua para escrita cursiva, máquina 

Perkins para escrita em braille, dentre outros.) até os mais avançados (calculadoras 

e relógios que falam, bengalas com sensor laser, etiquetas com gravação de áudio, 

identificador de notas de dinheiro e de cores, dentre outros) (Bonilla, Machado, 

Silva, 2018). 

 

O advento do computador e da internet deu ainda maior impulso às 
inovações. Para estarem conectados e poderem usufruir do universo 
digital, pessoas com deficiência visual contam com: teclados com letra 
ampliada e contraste, software para ajuste de cores e tamanho das 
informações (efeito lupa), software leitores de tela, softwares de 
reconhecimento de voz, softwares leitores de texto impresso (OCR), 
software para impressão aumentada, impressora braille, impressão em 
relevo, linha braille, dentre outros (Bonilla, Machado, Silva,p. 6, 2018). 
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Os avanços tecnológicos estão sendo utilizados praticamente por todos os 

ramos do conhecimento. As descobertas são extremamente rápidas e estão a 

nossa disposição com uma velocidade nunca antes imaginada. A internet, os canais 

de televisão à cabo e aberta, os recursos de multimídia estão presentes e 

disponíveis na sociedade. Em contrapartida, a realidade mundial faz com que 

nossos alunos estejam cada vez mais informados, atualizados, e participantes 

deste mundo globalizado. (Kalinke, 1999). 

 

No caso dos celulares, os aparelhos de última geração, já dispõem de 
recursos de acessibilidade, como por exemplo: leitores de tela integrados 
ao sistema, o que dá a cegos e pessoas com baixa visão acesso a todas 
as funções do aparelho (mesmo aqueles com tecnologia touchscreen) e a 
uma gama de aplicativos, como o Global Positioning System (GPS) para 
cegos, o aplicativo que faz o celular vibrar quando alguém sorri, ou aquele 
que reconhece imagens, fazendo uma busca na internet para identificar o 
objeto fotografado ou filmado pelo aparelho (Bonilla, Machado, Silva, p. 6, 
2018). 
 

 

Importante mencionar que as transformações tecnológicas determinam 

diferentes ritmos, dinâmicas e novas dimensões à incumbência de ensinar e 

aprender (Kenski, 2012). Para atingir os objetivos estabelecidos para aprendizagem 

recomenda-se criar situações de aprendizagem, desenvolver materiais e configurar 

ambientes de ensino, os quais podem incluir a utilização de novas tecnologias. 

 

Quando empregadas de maneira integrada, essas tecnologias representam 
recursos e contextos educacionais capazes de estimular diversas 
abordagens pedagógicas, fortalecendo assim a construção do 
conhecimento (Prado & Almeida, 2003).  

 

Por este viés, a tecnologia é um instrumento didático que possibilita o 

desenvolvimento efetivo do processo ensino e aprendizagem, uma vez que 

corresponde a uma forma criativa de proporcionar a aprendizagem com sentido e 

significado e principalmente a inclusão, pois: 

 

Ao contrário do que alguns poderiam pensar, pessoas com deficiência 
visual não são avessas à tecnologia. É somente o alto custo dos 
equipamentos e a escassez de oferta, já que a maioria deles é importada, 
que impede a sua utilização em larga escala. Para esses sujeitos, a 
tecnologia é sinônimo de autonomia e o meio através do qual barreiras 
(tanto arquitetônicas, quanto de mobilidade, nas comunicações e na 
informação) podem ser vencidas, garantindo acesso à educação, trabalho, 
cultura e lazer. Cabe, portanto, ao professor tirar proveito da predisposição 
positiva desse público para com as TIC (Bonilla, Machado, Silva,p. 7, 
2018). 
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No contexto educacional contemporâneo, é crucial realizar reflexões mais 

profundas sobre as práticas de ensino, a fim de identificar suas fragilidades técnicas 

e didáticas. As demandas para um 'novo perfil docente', dentro do contexto da 

cibercultura e das transformações formativas no campo educacional, destacam a 

importância da formação contínua. Este é um tema central que tem sido 

amplamente discutido na literatura acadêmica (Kenski, 2012). 

Essa discussão é de primordial, pois nos permite compreender e entender 

que caminhamos rumo a uma nova forma de organização dos conteúdos, 

proporcionando, consequentemente, novas formas de construção do conhecimento 

do aluno, visando assim uma nova prática de ensinar buscando desenvolver 

habilidades tornando-o um indivíduo crítico diante da sociedade. 

Consequentemente os ambientes virtuais, laboratórios digitais, áudios, 

vídeos, plataformas online, softwares e outros objetos de aprendizagem têm o 

potencial de ser recursos valiosos nos processos de ensino e aprendizagem da 

Química. No entanto, é responsabilidade do professor desenvolver percepções 

razoáveis, habilidades operacionais e metodológicas em relação a esses recursos, a 

fim de explorar suas particularidades de maneira eficaz e alcançar os objetivos 

educacionais (Kenski, 2012). Diante disso, os recursos digitais, quando 

adequadamente utilizados, podem oferecer ao professor um conjunto de 

possibilidades novas, enriquecendo as estratégias de ensino. 

Neste sentido, Rosa (1999) enfatiza a importância da utilização das 

tecnologias no processo de ensino-aprendizagem como um fator de inovação 

pedagógica, ou seja, as tecnologias possibilitam novas modalidades de trabalho na 

escola, exigindo que esta acompanhe as transformações sociais, a necessidade de 

a escola se tornar mais atraente, aproximando-se do mundo externo no qual o aluno 

absorve grande parte das informações. Além disso, argumenta que a escola deve 

deixar de ser apenas uma transmissora de conhecimentos e passar a ser uma 

organizadora de aprendizagens, reconhecendo que não detém mais o monopólio da 

transmissão dos saberes. Em vez disso, ela deve proporcionar ao aluno os meios 

necessários para aprender a obter informações, construir conhecimento e adquirir 

competências, desenvolvendo assim o espírito crítico. 

 

Para que tudo isso possa ser concretizado, no entanto, é preciso que as 
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TIC não sejam utilizadas meramente como instrumentos de apoio, 
obedecendo à mesma lógica de transmissão de conhecimentos que, 
historicamente, domina a escola. É preciso lembrar que o conhecimento 
não deixou de estar centralizado nos professores ou nos livros para agora 
passar a ocupar as redes. A lógica digital é outra, pois as TIC devem 
oportunizar a horizontalidade, garantindo a TODOS a liberdade para não 
só criar como também: usar, copiar, reproduzir e remixar conteúdo 
livremente. E os alunos com deficiência visual não podem estar alijados 
desse processo (Bonilla, Machado, Silva,p. 7, 2018). 

 

 

Nessa perspectiva quando os professores estão dispostos a se envolver em 

diversas práticas de ensino, percebe-se que a colaboração entre conteúdo, 

tecnologia e metodologia é eficaz, e ao ser incentivada, tende a melhorar o 

processo educacional (MacieL & Backes, 2013). E, segundo Moran (1995, p. 04) 

 

A concepção de ensino e aprendizagem revela-se na prática de sala de 
aula e na forma como professores e alunos utilizam os recursos 
tecnológicos disponíveis. A presença dos recursos tecnológicos na sala de 
aula não garante mudanças na forma de ensinar e aprender. A tecnologia 
deve servir para enriquecer o ambiente educacional, propiciando a 
construção de conhecimentos por meio de uma atuação ativa, crítica e 
criativa por parte de alunos e professores.  

 
 

Por este viés, Sancho (2004) aborda que o uso de tecnologias durante as 

aulas tornou-se uma prática cada vez mais comum e essencial nos sistemas 

educacionais contemporâneos. As contribuições e as possibilidades proporcionadas 

pelas Tecnologias Digitais (TD) na contemporaneidade são significativas. No 

entanto, é necessário que essas inovações alcancem a maioria dos professores, 

permitindo-lhes conhecer, discutir e refletir mais profundamente sobre seu uso. 

Reduzir essa disparidade requer investimento em formações continuadas. Além 

disso, diante das constantes mudanças nos processos de ensino e aprendizagem, é 

recomendável que o professor reflita sobre suas práticas educacionais, tornando-se 

um agente motivador desses processos e utilizando uma variedade de recursos 

provenientes das Tecnologias Digitais. 

 

A incorporação das inovações tecnológicas só tem sentido se contribuir 
para a melhoria da qualidade de ensino. A simples presença de novas 
tecnologias na escola não é, por si só, garantia de maior qualidade na 
educação, pois a aparente modernidade pode mascarar um ensino 
tradicional baseado na recepção e na memorização de informações. 
(Viana, 2014, p. 12) 

 

Dessa forma aplicar tecnologias na sala de aula proporciona várias 
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possibilidades para adquirir conhecimentos resultando em uma aprendizagem que o 

estudante encontre sentido e significado. Quando usadas de maneira correta, as 

tecnologias proporcionam o processo de aprendizagem mais dinâmico e criativo. 

Entretanto, é indispensável que os professores estejam orientados e capacitados 

para os possíveis desafios com a utilização desse instrumento, na tentativa de 

trazer soluções que resultem no uso consciente das tecnologias no cenário 

educacional. 

O uso das novas tecnologias no processo de ensino e aprendizagem, traz 

consigo aspectos diferenciados. É preciso primeiramente ponderar e definir que tipo 

de educação se almeja desenvolver e que tipo de estudante se pretende formar 

(Kenski, 2007, p.77). Para a autora, entre as distintas discussões necessárias na 

educação, se faz necessário contextualizar o acesso e uso das TIC nas instituições 

escolares, pois é fundamental observar os objetivos educacionais e alinhar com a 

proposta pedagógica da escola. Afinal, a tecnologia também serve para auxiliar e 

aperfeiçoar o ensino e o aprendizado, tornando as aulas mais interativas e 

dinâmicas. 

Vale ressaltar que a sociedade vem sofrendo grandes e decisivas 

transformações no que se refere ao avanço tecnológico. Neste sentido, o 

desenvolvimento tecnológico leva criar maneiras de pensar e agir principalmente 

nas formas de ensinar no ambiente escolar, no que que se refere ao aprendizado do 

aluno e à forma de ensinar do professor. 

Outrossim, a legislação educacional, previa o uso de tecnologias na 

educação, como é representado nos trechos da Resolução nº 2, de 1º de julho de 

2015, CNE/MEC que salientando algumas das habilidades e competências a serem 

desenvolvidas, como, “[...] uso competente das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) para o aprimoramento da prática pedagógica e a ampliação da 

formação cultural dos(das) professores(as) e estudantes. [...]”. 

 

A evolução tecnológica não se restringe apenas aos novos usos de 
determinados equipamentos e produtos. Ela altera comportamentos. A 
ampliação e a banalização do uso de determinada tecnologia impõem-se à 
cultura existente e transformam não apenas o comportamento individual, 
mas o de todo o grupo social. (...). As tecnologias transformam suas 
maneiras de pensar, sentir e agir. Mudam também suas formas de se 
comunicar e de adquirir conhecimentos (Kenski, 2010, p. 21). 
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Segundo Rocha (2006, p.1) [...] “o mundo passa por profundas 

transformações e rápidos avanços no sentido econômico, social, político e 

tecnológico, a escola precisa agilizar a sua caminhada para que a educação 

acompanhe esse permanente processo de mutação”. 

Ultimamente, as transformações no cenário social e educacional têm 

impulsionado instituições de ensino e educadores a buscar soluções para os 

desafios presentes no ensino e aprendizagem. Essas mudanças têm impactos 

diretos na dinâmica da sala de aula e têm motivado iniciativas de desenvolvimento 

profissional docente (Imbernón, 2010). 

Dessa forma, Brignol (2004) destaca a importância da utilização das 

tecnologias na associação das práticas pedagógicas com o aprendizado, 

oferecendo uma nova possibilidade para os professores estimularem o aprendizado. 

Essa abordagem envolve tanto os professores quanto os alunos no processo de 

investigação de soluções para problemas e situações de estudo, representando 

uma nova visão de construção do conhecimento que supera as formas tradicionais 

de ensino-aprendizagem. 

Segundo Giordan (2013) a qualidade dos programas e o preparo dos 

docentes para a sua utilização são fatores importantes para despertar o interesse, a 

criatividade e a participação dos estudantes, tornando assim a aprendizagem 

estimulante”. Por isso, é importante que os professores saibam manusear o 

programa e planejar um bom plano de aula. 

 

O ritmo acelerado de inovações tecnológicas exige um sistema 
educacional capaz de estimular nos estudantes o interesse pela 
aprendizagem. E que esse interesse diante de novos conhecimentos e 
técnicas seja mantido ao longo da sua vida profissional, que, 
provavelmente, tenderá a se realizar em áreas diversas de uma atividade 
produtiva cada vez mais sujeita ao impacto das novas tecnologias 
(Sancho, 1998. p. 41) 

 
 

De acordo com Mendes (2008) podemos dizer que TIC é um conjunto de 

recursos tecnológicos que, se estiverem integrados entre si, podem proporcionar a 

automação e/ou a comunicação de vários tipos de processos existentes nos 

negócios, no ensino e na pesquisa científica, na área bancária e financeira, etc.  

Ademais as tecnologias digitais oferecem recursos interativos e multimídia 

que podem tornar as definições químicas mais atrativas e dinâmicas. Além disso, 
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simulações computacionais, vídeos explicativos e aplicativos educacionais 

proporcionam representações visuais dinâmicas e experiências práticas virtuais que 

complementam o ensino teórico. Esses procedimentos auxiliam na compreensão 

dos alunos, mas também estimulam sua curiosidade e criatividade. 

Por conseguinte, inserir as tecnologias para facilitar a compreensão do 

conteúdo é muito enriquecedor, uma vez que os professores devem adaptarem 

suas aulas de acordo com a turma, ou seja, utilizar softwares de aprendizado 

significativo, por exemplo, podem fornecer feedback instantâneo e recomendações 

personalizadas com base no desempenho de cada aluno, ajudando a identificar 

lacunas de conhecimento e a oferecer suporte específico onde necessário. 

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais: 

 

[...] [O computador] pode ser um grande aliado do desenvolvimento 
cognitivo dos alunos, principalmente na medida em que possibilita o 
desenvolvimento de um trabalho que se adapta a distintos ritmos de 
aprendizagem e permite que o aluno aprenda com seus erros. Por outro 
lado, o bom uso que se possa fazer do computador na sala de aula 
também depende da escolha de softwares, em função dos objetivos que se 
pretende atingir e da concepção de conhecimento e de aprendizagem que 
orienta o processo. (BRASIL, 1998, p. 44) 
 

Dessa forma, as tecnologias educacionais vêm sendo cada dia mais 

relevante para o mundo da educação nos últimos anos, pois essas tecnologias 

visam desenvolver o processo de ensino e aprendizagem. Entre elas, as 

metodologias ativas têm se destacado como uma abordagem que incentiva a 

participação ativa dos alunos, tornando-o protagonista de sua aprendizagem. No 

ensino de matemática, essa abordagem tem sido aplicada com sucesso em 

diversas partes do mundo, com resultados positivos na aprendizagem dos alunos.  

 

A escola tem papel importante no letramento digital de seus alunos, quer 

videntes ou não. É preciso ter o empenho de todos os profissionais, pois 
não é apenas criar aulas com recursos das tecnologias da informação e 
comunicação, mas criar um espaço adequado à realização de propostas 
educativas, tais como: eventos, leituras, discussões, visitas a bibliotecas e 
museus digitais, dentre outras ações capazes de ampliar o raciocínio crítico 
dos estudantes e dotá-los de diferentes referências culturais. (Bonilla, 
Machado, Silva, p.12, 2018). 

 

Nesse sentido, a utilização das tecnologias educacionais deve ser planejada 

e orientada por profissionais formado e especializados. É importante que o 



53 
 

professor tenha um conhecimento prévio sobre o uso dessas ferramentas e seja 

capaz de utilizá-las de forma efetiva, levando em consideração as características e 

necessidades de cada aluno. 

Diante disso, há a necessidade de buscar formas para desenvolver as 

competências e habilidades com os estudantes com deficiência visual ou videntes, 

para isso o professor deve compreender alguns aspectos do estudante com 

deficiência visual. 

Neste sentido, a utilização de tecnologias educacionais tem se mostrado 

basilar para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem, especialmente para 

alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem e alunos com deficiência. 

Segundo Brito e Silva (2019), as tecnologias educacionais podem ser definidas 

como ferramentas e recursos que têm como objetivo auxiliar o processo de ensino e 

aprendizagem. 

Para alunos com dificuldades de aprendizagem, as tecnologias educacionais 

podem fornecer apoio e suporte para a compreensão de conteúdo, tornando o 

processo de aprendizagem mais acessível e dinâmico. Por exemplo, o uso de 

softwares educacionais que apresentam o conteúdo de forma multimodal pode 

auxiliar alunos com deficiência visual ou auditiva a compreenderem melhor os 

conceitos. Já para alunos com dislexia, os softwares que utilizam a técnica de leitura 

dinâmica podem ajudar a melhorar a fluência de leitura. 

Além disso, as tecnologias educacionais podem oferecer um ambiente de 

aprendizagem mais interativo e engajador. Jogos educacionais, por exemplo, 

podem ser utilizados como uma forma de ensinar conteúdos de forma lúdica, 

incentivando a participação dos alunos e tornando o processo de aprendizagem 

mais prazeroso. 

Portanto, a utilização de tecnologias educacionais pode contribuir 

significativamente para a ascensão do processo de ensino e aprendizagem, 

especialmente para alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem e alunos 

com deficiência. É importante destacar, no entanto, que o uso dessas tecnologias 

deve ser feito de forma consciente e planejada, levando em consideração as 

necessidades e características de cada aluno, para que realmente possam 

contribuir para o processo de aprendizagem. 

Conforme ressalta Alves e Teixeira (2021), é importante considerar que as 

tecnologias educacionais não substituem a figura do professor, que é essencial para 
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mediar e orientar o processo de ensino e aprendizagem. O professor deve estar 

preparado para utilizar essas ferramentas de forma adequada e orientada, a fim de 

garantir que elas realmente contribuam para a melhoria do processo de 

aprendizagem dos alunos. 

 

4.1. A RÉGUA TÁTIL 

 

A priori a régua tátil é uma ferramenta fundamental na educação e na vida 

cotidiana das pessoas com deficiência visual, proporcionando acesso tátil a 

informações visuais que são essenciais para sua autonomia e aprendizado. Aqui 

está uma apresentação abordando o histórico da régua tátil e seus benefícios: 

A régua tátil é uma adaptação essencial para pessoas com deficiência visual, 

permitindo-lhes explorar e compreender o ambiente através do tato. É uma 

ferramenta educacional e prática que desempenha um papel crucial na promoção 

da independência e na acessibilidade. 

 

Figura 06: Régua Tátil 

 

 

 

            

Fonte: captura de tela pelo autor.  

 

A história da régua tátil remonta ao século XIX, quando Louis Braille inventou 

o sistema de escrita tátil que leva seu nome. O Braille permitiu que pessoas cegas 

ou com baixa visão lessem e escrevessem utilizando um sistema de pontos 

elevados em papel, proporcionando-lhes acesso à educação e à informação de uma 

maneira que antes não era possível. 
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No entanto, o uso de régua tátil como instrumento físico para medição e 

orientação surgiu posteriormente, evoluindo para atender diversas necessidades 

práticas. A régua tátil permite que pessoas com deficiência visual realizem medições 

precisas, identifiquem distâncias e se orientem em espaços físicos de forma 

independente. 

A régua tátil é geralmente feita de materiais duráveis como plástico ou metal, 

com marcações em relevo que podem ser detectadas pelo toque. Essas marcações 

podem incluir unidades de medida, como centímetros e polegadas, bem como 

indicações específicas que auxiliam na orientação e na compreensão de diagramas 

e gráficos. 

A régua tátil representa não apenas uma ferramenta prática, mas também um 

símbolo de inclusão e acessibilidade para pessoas com deficiência visual. Seu 

desenvolvimento contínuo e sua integração em diversos contextos educacionais e 

sociais são essenciais para garantir que todos tenham a oportunidade de participar 

plenamente na sociedade, independentemente de suas habilidades visuais. 

 

4.2. METODOLOGIAS ATIVAS E A FORMAÇÃO DO CONCEITO DE NÚMERO 

 

 

A priori as metodologias ativas são abordagens pedagógicas que colocam o 

aluno no centro do processo de aprendizagem, promovendo a participação ativa e a 

construção do conhecimento de maneira colaborativa e significativa. Diferentemente 

das metodologias tradicionais, onde o professor é o principal transmissor de 

conhecimento, nas metodologias ativas o papel do professor é de facilitador, 

mediador e orientador do aprendizado. Esse tipo de abordagem busca desenvolver 

habilidades críticas, criativas e reflexivas nos estudantes, preparando-os para lidar 

com os desafios complexos da sociedade contemporânea. 

As metodologias ativas são fundamentadas em teorias construtivistas e 

socioconstrutivistas, que defendem que o conhecimento é construído pelo próprio 

aluno a partir de suas interações com o mundo e com os outros. Segundo Vygotsky 

(1984) a importância das interações sociais e do contexto cultural no 

desenvolvimento cognitivo, enfatizando o conceito de "zona de desenvolvimento 

proximal" (ZDP). 
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Freire (1996), um dos maiores expoentes da educação crítica no Brasil, 

também oferece uma base teórica importante para as metodologias ativas. Ele 

critica o modelo tradicional de educação "bancária", onde os alunos são meros 

receptores passivos de informação, e propõe uma educação problematizadora, 

onde o conhecimento é construído de forma dialógica e emancipatória. Para Freire, 

o aprendizado deve ser contextualizado e relevante para a vida dos alunos, 

promovendo a conscientização e a transformação social. 

Importante mencionar sobre a aprendizagem baseada em projetos, que é 

uma metodologia que envolve os alunos na resolução de problemas reais e 

desafiadores, que requerem investigação, colaboração e aplicação prática do 

conhecimento. Segundo Moran (2015), isso estimula a autonomia, a 

responsabilidade e o espírito crítico dos estudantes, ao mesmo tempo em que 

integra diferentes áreas do conhecimento. 

Outro exemplo é a sala de aula invertida, os alunos estudam o conteúdo 

teórico em casa, geralmente através de vídeos e leituras, e utilizam o tempo de aula 

para atividades práticas, discussões e resolução de problemas. Valente (2014) 

destaca que essa metodologia permite um uso mais eficaz do tempo de aula, 

proporcionando um espaço para a aplicação do conhecimento e para a interação 

entre alunos e professor. 

Outro exemplo muito significativo é a aprendizagem colaborativa na qual 

envolve atividades em grupo, onde os alunos trabalham juntos para alcançar 

objetivos comuns, compartilhar conhecimento e resolver problemas. Segundo Mazur 

(2014), essa abordagem desenvolve habilidades sociais, promove a troca de 

perspectivas e aumenta o engajamento dos alunos no processo de aprendizagem. 

A gamificação é outra proposta de metodologias ativas, na qual aplica 

elementos de jogos, como pontos, níveis e recompensas, em contextos 

educacionais para aumentar a motivação e o engajamento dos alunos. Prensky 

(2012) argumenta que a gamificação torna o aprendizado mais divertido e 

envolvente, ao mesmo tempo em que estimula a persistência e a criatividade. 

Nesta perspectiva, a implementação de metodologias ativas enfrenta diversos 

desafios, como a necessidade de formação continuada dos professores, a 

resistência a mudanças, a adequação de infraestruturas e recursos e a gestão do 

tempo em sala de aula. No entanto, as potencialidades são significativas, incluindo o 
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desenvolvimento de competências essenciais para o século XXI, como o 

pensamento crítico, a colaboração, a comunicação e a resolução de problemas. 

A adoção de metodologias ativas representa uma mudança significativa no 

paradigma educacional, promovendo um ensino mais dinâmico, participativo e 

centrado no aluno. Essas metodologias têm o potencial de transformar a experiência 

de aprendizagem, preparando os alunos para serem protagonistas de suas próprias 

trajetórias de conhecimento e para enfrentarem os desafios de um mundo em 

constante mudança. 

Em contrapartida, o conceito de número é indispensável na matemática e se 

faz presente nas atividades humanas há muito tempo. Ademais, os números são 

essenciais, pois são usados para contar, medir, ordenar e representar quantidades, 

entre outros aspectos, sendo primordial no cotidiano das pessoas, bem como para o 

avanço científico e tecnológico. Vale lembrar que a formação do conceito de número 

não é um processo imediato e rápido, ou seja, desenvolve-se por etapas cognitivas 

que resultam na evolução do pensamento humano e a compreensão do mundo ao 

nosso redor. 

 

Algures entre 780 dc e 840 D.C. um gênio de seu nome Abu Musa AL-

Khwarizmi concebeu as figuras de 0 a 9 que hoje nos conhecemos como 
números arábicos. Ele moldou as figuras de tal forma que cada uma 
apresentasse o número correspondente de ângulos. Sendo assim o número 
1 contêm 1 ângulo, o 2 contém dois ângulos, o 3 três contêm 3 ângulos, o 4 
contém 4 ângulos, etc.… o 0 (zero) que significava o nada não tinha 
ângulos. Mais tarde em 1202 estes “números” já algo modificados foram 
introduzidos na Europa por Leonardo Fibonacci… ainda andávamos nós 
com os números romanos (Ramos, 2017, p. 10) 

 

Outro ponto a considerar é que o conceito de número surgiu de uma 

necessidade, ou seja, os povos antigos como os egípcios por exemplo, contribuíram 

para as primeiras evidências do uso dos números para finalidade de comércio e 

questões administrativas. Ao longo dos anos, esses sistemas foram se 

desenvolvendo e evoluindo de maneira complexa, como números reais, inteiros, 

racionais, entre outros.   

Seguindo essa linha de raciocínio, Ramos (2017) aborda em seu trabalho que 

por meio de estudos e muitas pesquisas, houve a descoberta do número e isso não 

aconteceu de uma hora para outra e não foi apenas uma pessoa responsável por 
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essa descoberta. O número surgiu pelo simples fato na necessidade que as 

pessoas tinham de contar os objetos. Há muito tempo, os povos das civilizações 

antigas, para contar eram usados os dedos, pedras, os nós de uma corda, entre 

outras formas. Mas desde muito tempo os conceitos de número, grandeza e forma 

ocupam a mente e formam a base do raciocínio matemático. O autor ainda afirma 

que a matemática se preocupava com o mundo que nos é perceptível aos olhos, 

como parte da vida cotidiana do homem. Pode-se inclusive tentar relacionar a 

persistência da raça humana no mundo com o desenvolvimento matemático, se 

assumirmos válido o princípio da "sobrevivência do mais apto".  

O autor destaca que a necessidade humana de contar objetos foi a força 

motriz por trás do surgimento dos números, com antigas civilizações usando 

métodos rudimentares como dedos, pedras e nós em cordas para realizar 

contagens. Em outras palavras, ele sugere que o avanço no entendimento e na 

aplicação da matemática pode ter contribuído para a adaptabilidade e sobrevivência 

dos seres humanos ao longo da história. 

 

Finalmente surgiu a necessidade de expressar os números através de 

sinais. Os dedos das mãos e dos pés forneciam uma alternativa para 
indicar um número até 20. Como complemento podia-se usar pedras. 
Começando a noção de relação de conjuntos: aquilo que se deseja contar, 
com aquilo que serve de unidade. Como pedras são efêmeras para se 
registrar números, o homem pré-histórico utilizava, às vezes, marcas ou 
riscos num bastão ou pedaço de osso. O desenvolvimento gradual do 
conceito de número pode ser rastreado em algumas línguas, o grego 
inclusive, que conservaram na sua gramática uma distinção entre um e dois 
e mais de dois. (Ramos, 2017, p. 11). 

 

O autor destaca sobre o conceito primitivo de relação de conjuntos, onde 

havia um conjunto de itens a serem contados (por exemplo, animais, frutas) e outro 

conjunto de unidades de contagem (como dedos ou pedras), bem como as 

primeiras formas de contagem e registro numérico surgiram a partir de métodos 

simples, como o uso dos dedos e pedras, e evoluíram para sistemas mais 

complexos e permanentes, influenciando até mesmo a estrutura das línguas. 

 

Mas desde os primeiros tempos da raça humana, os conceitos de número, 
grandeza e forma ocupam a mente e formam a base do raciocínio 
matemático. Originalmente, a matemática preocupava-se com o mundo que 
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nos é perceptível aos olhos, como parte da vida cotidiana do homem. Pode-
se inclusive tentar relacionar a persistência da raça humana no mundo com 
o desenvolvimento matemático, se assumirmos válido o princípio da 
"sobrevivência do mais apto". (Ramos, 2017, p. 5). 

 

O autor supracitado afirma que a Matemática é uma ciência que relaciona o 

entendimento coerente e pensativo com situações práticas habituais e compreende 

uma constante busca pela veracidade dos fatos através de técnicas precisas e 

exatas. Ao longo da história, a Matemática foi sendo construída e aperfeiçoada, 

organizada em teorias válidas e utilizadas atualmente e dessa forma ele prossegue 

em sua constante evolução, investigando novas situações e estabelecendo relações 

com os acontecimentos cotidianos. 

 

A alfabetização matemática pode ser considerada como um conjunto de 

competências que permite que o aluno se envolva com o processo de 
construção de modelos matemáticos, preocupando-se com os resultados 
na sociedade fora da escola, compreendendo e interpretando a linguagem 
matemática presente nas mais diversas dimensões sociais, entendendo e 
questionando os algoritmos usados em seu contexto (Steen, 2001, p. 5). 

 

Steen argumenta que a alfabetização matemática é uma competência 

multifacetada e essencial para a participação plena e crítica na sociedade moderna, 

permitindo que os indivíduos interpretem, avaliem e apliquem conceitos 

matemáticos em uma ampla gama de situações sociais e profissionais. 
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5. METODOLOGIA DE PESQUISA 

Neste estudo, utilizamos uma pesquisa qualitativa e exploratória, com o 

objetivo de buscar, através de alicerces bibliográficos e documentais, contribuir para 

um ensino de matemática democrático, acessível e inclusivo, visando aperfeiçoar a 

prática docente e melhorar o processo de ensino e aprendizagem dos professores 

da rede municipal de Alagoas. 

Conforme Ludke e André (2018, p.12), "a pesquisa qualitativa supõe o 

contato direto e prolongado do pesquisador com o ambiente e a situação que está 

sendo investigada, geralmente, pelo trabalho intensivo de campo". Dessa forma, 

permitiu-se ao pesquisador utilizar o local de pesquisa como um de seus 

instrumentos. 

 Os estudos foram iniciados por meio da observação dos alunos, 

professores,e sala de aula a fim de obter descrições ricas desses dados. Segundo 

Ludke e André (2018, p.13), "o pesquisador deve, assim, atentar para o maior 

número possível de elementos presentes na situação estudada, pois um aspecto 

supostamente trivial pode ser essencial para a melhor compreensão do problema 

que está sendo estudado". 

De acordo com Gil (2019, p. 43), a pesquisa exploratória "visa proporcionar 

uma visão geral, aproximativa, acerca de determinado fato, fenômeno ou problema, 

possibilitando a familiarização com ele, a fim de torná-lo mais explícito ou construir 

hipóteses". Dessa forma, a pesquisa exploratória se caracteriza como um método 

flexível e adaptável, capaz de fornecer insights valiosos para pesquisas posteriores 

e para a compreensão inicial de um fenômeno ou problema. 

Vale ressaltar que o processo de intervenção está diretamente ligado à 

construção de um conceito ou ferramenta criado para acelerar o sentido, quebrando 

o tradicional e dando condições para que o pesquisado construa seus 

conhecimentos a partir de estímulos e intervenções. A pesquisa-intervenção 

"viabiliza a construção de espaços de problematização coletiva junto às práticas de 

formação e potencializa a produção de um novo pensar/fazer educação" (Mendes, 

Pezzato e Sacardo, 2016, p.1741). 

Durante o processo da pesquisa-intervenção, a relação entre o pesquisador e 

o pesquisado foi dinâmica, e suas atitudes implicaram diretamente nos caminhos 
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que a pesquisa tomou, sendo a produção feita em conjunto com ambas as partes 

envolvidas (Aguiar e Rocha, 1997). 

Outro ponto a considerar neste estudo, fez-se necessário empregar a 

Revisão Sistemática da Literatura (RSL) como procedimento metodológico que 

contribuiu com a pesquisa ao investigar estudos que são de extrema relevância 

sobre o problema determinado que é o uso dos recursos pedagógicos inclusivos 

para o aperfeiçoamento da formação de professores no ensino fundamental dos 

anos iniciais, tudo que não envolve esse problema será excluído, para isso usou-se 

os bancos de dados disponibilizados pela internet. 

Para realizar as buscas, foram utilizadas palavras em português, uma vez 

que buscava arquivos nacionais. Desta forma, foi utilizado o operador Boleanoe que 

nos auxiliou a fazer as convergências entre os descritores criados. Para tal, foram 

escolhidas as bases de dados Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da Universidade de São Paulo (BDTD) 

para o desenvolvimento do estudo. 

Após a escolha da base, fez-se necessário a escolha do período aceitável de 

escrita, pois é necessário pesquisar textos atuais que não passam de 5 anos. Desta 

forma, o intervalo dado para a base de dados Scientific Eletronic Library Online 

(SCIELO) foi de textos escritos entre 2019 à 2024 e o intervalo dado a base de 

dados Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da Universidade de São Paulo 

(BDTD) foi de textos escritos entre 2019 à 2024.  

Após selecionar as bases de dados e os anos de publicação dos trabalhos 

relevantes, foi necessário desenvolver palavras-chave que pudessem facilitar a 

busca e estivessem alinhadas com o tema proposto, que é a elaboração de uma 

dissertação de mestrado sobre tecnologias assistivas para deficientes visuais. 

Utilizamos o Bolema para conduzir as buscas e estabelecer conexões entre as 

palavras-chave. Abaixo, apresento o quadro com as palavras-chave, descritores e 

os resultados obtidos na busca. 
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Quadro 1: Busca nos bancos de dados 

Banco de dados: BDTD 

Ordem da busca Descritores Resultados 

1º Deficiência visual e 

formação de professores 

2 

2º Recursos pedagógicos e 

deficiência visual 

3 

3º Recursos pedagógicos 

inclusivos na formação de 

professores 

3 

Banco de dados: SCIELO 

1º Deficiência visual e 

formação de professores 

4 

2º Recursos pedagógicos e 

deficiência visual 

2 

3º Recursos pedagógicos 

inclusivos na formação de 

professores 

0 

Fonte: O autor (2024) 

 

Das literaturas encontradas na base de dados BDTD com o 1º descritor, dos 

2 trabalhos encontrados, 0 trabalhos foram selecionados de modo que se 

assemelham às nossas discussões, do 2º descritor, dos 3 trabalhos encontrados, 

apenas 0 trabalhos foram selecionados e no 3º descritor dos 3 trabalhos 

encontrados, apenas 1 foi selecionado. Todos através de nossos critérios de 

inclusão. 

Das literaturas encontradas na SCIELO no 1º descritor, foram achados 4 

trabalhos dos quais 0 foi selecionado, de acordo com os critérios de inclusão, no 2º 

descritor, dos 2 textos encontrados, 0 foi selecionado e para o 3º descritor não 

houve trabalho encontrado. 

Para um estudo ser escolhido seu tema deveria estar ligado aos descritores 

citados no quadro 1, portanto o trabalho entraria como escolha (inclusão), caso os 
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trabalhos fugissem das ideias dos descritores ou não fossem voltados à educação, 

seriam trabalhos eliminados (exclusão). 

 

5.1. GERAÇÃO DE DADOS 

 

A presente pesquisa foi considerada importante para a discussão do ensino 

de matemática para crianças dos anos iniciais do ensino fundamental. Observamos 

baixos índices de aprendizagem na disciplina de matemática nas escolas, conforme 

os dados do IDEB (2019 e 2021), que mostraram uma aprendizagem matemática de 

39% em 2019 e uma regressão para 26% em 2021, após o período pandêmico. 

Nossa proposta foi recuperar tais índices de ensino de forma mais eficiente, 

tornando a aprendizagem muito mais eficaz. 

Desse modo, a pesquisa trouxe o ensino de matemática por um viés lúdico, 

atrativo e significativo, propondo discutir o ensino por meio da formação de 

professores, preparando-os para realizar uma prática pedagógica eficiente que 

contribuísse para a aprendizagem dos seus educandos. A qualificação de 

professores foi considerada imprescindível para a melhoria na qualidade de ensino. 

A proposta de pesquisa foi realizada em quatro etapas: 

 

1. Primeira etapa: Formulário de entrada, que tratou sobre os conhecimentos 

prévios dos professores e questionou o uso de outras tecnologias 

educacionais e convite para o curso de formação continuada, onde 

apresentamos uma sugestão para uso em sala de aula e a compreensão de 

alguns conceitos relacionados a números nos anos iniciais do ensino 

fundamental.  

2. Segunda etapa: Formação continuada e, após a formação, aplicação do 

formulário de saída para obtenção dos resultados da formação continuada, 

bem como sugestões de melhoria e compreensão sobre a formação. 

 

Na primeira etapa, realizamos uma pesquisa diagnóstica por meio de um 

formulário online com os professores de educação básica que atuam nos anos 

iniciais da rede pública municipal de Maceió - AL, com a finalidade de averiguar o 

uso de tecnologias educacionais que podem facilitar o processo de ensino e 

aprendizagem, tornando o aprender mais prazeroso para os estudantes. 
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Em seguida, enviamos um convite junto a uma Escola Estadual do município 

de Maceió, sugerindo uma formação continuada com os professores que ensinam 

matemática no ensino fundamental no primeiro ciclo, com o intuito de construir e 

contribuir no processo de ensino e aprendizagem dos professores e estudantes. 

Para tal, utilizamos a Régua Tátil como recurso pedagógico em contextos inclusivos. 

Na segunda etapa, realizamos a formação continuada no formato de oficina 

de aprendizagem com encontros semanais/quinzenais divididos em dois momentos 

formativos, com duração de 4 horas cada encontro. Esses encontros foram 

desenvolvidos de maneira híbrida, com dois dias presenciais e um virtual.  

Os participantes da pesquisa foram os professores que atuam nas 

instituições de ensino do município de Maceió, especificamente no ensino 

fundamental do 1º ciclo (1º ao 5º ano). Selecionou-se um universo de 30 

professores formados em pedagogia, distribuídos em três grupos de no máximo 10 

professores por grupo. Como critérios de inclusão, foram considerados apenas os 

professores que atuam no ensino fundamental entre o 1º e 5º ano. Os critérios de 

exclusão incluíram professores que não são formados em pedagogia ou que não 

atuam como professores no ensino fundamental do 1º ao 5º ano. 

 

Gráfico 1: Idade dos participantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2024) 

 

Podemos observar que a maior concentração de idade neste grupo é de 35 

anos, enquanto as demais idades estão mais distribuídas, com apenas uma ou duas 

pessoas em cada faixa etária. Isso indica que há uma predominância de pessoas de 
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35 anos no grupo, enquanto as outras faixas etárias têm uma representação menor 

e mais equilibrada. 

Os participantes foram divididos em três grupos, conforme detalhado a seguir: 

1. Primeiro grupo: Professores de 1º e 2º ano do ensino fundamental. Crianças 

nesses primeiros anos geralmente estão nas fases iniciais de 

desenvolvimento cognitivo e podem ter necessidades pedagógicas diferentes 

daquelas nos anos seguintes. Agrupar os professores desses anos permitiu 

uma abordagem mais específica para atender a essas necessidades iniciais. 

2. Segundo grupo: Professores de 3º e 4º ano do ensino fundamental. 

Estudantes nesses anos estão em um estágio intermediário de 

desenvolvimento acadêmico e social, requerendo abordagens educacionais 

que reconheçam essa transição e preparem os alunos para desafios 

acadêmicos mais complexos. 

3. Terceiro grupo: Professores do 5º ano. Este é o último ano da educação 

primária, representando uma fase crucial na preparação para a transição 

para o ensino fundamental II. Agrupar os professores desse ano permitiu uma 

abordagem focada em consolidar habilidades e conhecimentos essenciais 

antes dessa mudança educacional significativa. 

Gráfico 2. Gênero 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2024) 
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Este gráfico evidencia uma predominância de pessoas que se identificam 

como femininas, com uma presença menor de pessoas que se identificam como 

masculinas. Nenhuma pessoa se identificou como transgênero ou não binária. 

Vale ressaltar queos formulários foram aplicados através do Google Forms de 

forma online para otimizar o tempo de formação presencial, permitindo um maior 

aproveitamento da prática. Foram distribuídos formulários virtuais antes e depois da 

formação. Esses formulários continham perguntas sobre o conhecimento prévio dos 

professores, permitindo adequar o conteúdo da formação às suas necessidades. O 

formulário final incluía perguntas sobre a eficácia da formação e um espaço para 

sugestões de melhorias. 

Gráfico 3: Área de formação 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2024) 

 

Este gráfico demonstra uma clara predominância de pessoas com formação 

em Pedagogia em comparação com a formação em Psicopedagogia. A maioria do 

grupo estudado possui uma formação voltada para o campo da Pedagogia, com 

uma pequena representação da área de Psicopedagogia. 

Além disso, a formação continuada foi estruturada em três momentos 

principais, além da aplicação de dois questionários de entrada e saída online via 

Google Forms.  
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Gráfico 4: Experiência profissional 

Fonte: O autor (2024) 

 

O gráfico indica que a maioria dos entrevistados, representando uma parcela 

significativa da amostra, possui 6 anos de experiência no trabalho. Essa 

predominância sugere que grande parte dos profissionais consultados já tem um 

tempo considerável de atuação em suas áreas, o que pode indicar um nível de 

conhecimento e maturidade profissional substancial. A concentração de experiência 

de 6 anos destaca-se em comparação com outras faixas de tempo apresentadas, 

evidenciando que esta é a categoria mais representativa entre os entrevistados. 

Esses questionários, preenchidos antes e depois dos encontros presenciais, 

ajudaram a ajustar a formação de acordo com os conhecimentos dos participantes. 

Os momentos presenciais foram organizados da seguinte forma: 

Momento I: Apresentação da importância da formação continuada para a 

manutenção de conhecimentos e busca por novas metodologias de ensino. 

Foi destacada a régua tátil como um recurso pedagógico em contextos 

inclusivos, com subsídios específicos para a formação dos professores da 

rede municipal de educação de Maceió. Trabalho sobre a aplicabilidade da 

régua tátil como tecnologia educacional, visando o ensino do conceito de 

número. 

Momento II: Aplicação prática dos conhecimentos e habilidades adquiridos 

nos encontros anteriores através de uma oficina. Ao final da formação, foi 

realizada uma análise com os professores participantes por meio de um 
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formulário, visando verificar a compreensão do conteúdo proposto e coletar 

contribuições para futuras formações. 

Gráfico 5: Formação continuada 

Fonte: O autor (2024) 

 

O gráfico revela que 40% dos entrevistados já participaram de alguma 

formação continuada voltada para o uso de materiais didáticos em contextos 

inclusivos. Esse percentual indica que uma parcela significativa dos profissionais 

consultados tem buscado aperfeiçoar suas práticas pedagógicas para atender à 

diversidade presente nas salas de aula, demonstrando um compromisso com a 

inclusão e a adaptação de suas metodologias de ensino. 

No entanto, os dados também sugerem que 60% dos entrevistados ainda não 

participaram de formações específicas sobre este tema. Esse aspecto aponta para 

uma oportunidade de desenvolvimento profissional, reforçando a necessidade de 

ampliar a oferta de capacitações e incentivar uma maior adesão dos educadores a 

essas iniciativas. Assim, será possível promover ambientes de aprendizagem mais 

inclusivos e equitativos, que atendam efetivamente às necessidades de todos os 

estudantes. 

Os dados foram recolhidos através do formulário de saída, aplicado online via 

Google Forms. O questionário semiestruturado permitiu que os professores 

apontassem a relevância da formação continuada e oferecessem contribuições para 

melhorar futuras formações. 
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5.2 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

Para a análise dos dados, utilizamos Bardin (1977), que define "a análise do 

conteúdo como um conjunto de técnicas de análise das comunicações, que utiliza 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens" 

(p.38). O uso da análise de Bardin teve por objetivo dar sentido ao material 

construído durante a pesquisa com a participação direta dos sujeitos pesquisadores. 

Segundo Bardin (1977), a primeira etapa consiste na pré-análise, fase de 

organização e seleção dos materiais que serão analisados, constituindo uma fonte 

poderosa de onde podem ser retiradas evidências que fundamentam afirmações e 

declarações do pesquisador. Representam ainda uma fonte "natural" de informação, 

fornecendo informações contextualizadas sobre o contexto em que surgem (Lüdke; 

André, 2013, p.45). Esta fase inicial é crucial para garantir que o material a ser 

analisado seja pertinente e relevante, estabelecendo um caminho claro para a 

interpretação dos dados. 

Para essa análise, pautamo-nos em reflexões a partir dos documentos 

oficiais que regem o processo de ensino no Brasil, como a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), referente ao ensino de Matemática condizente ao conteúdo dos 

números inteiros, bem como a grade curricular dos cursos de Pedagogia, tomando 

como base a Universidade Federal de Alagoas, para analisar os conteúdos 

abordados na formação inicial dos professores. Esses documentos fornecem um 

quadro normativo e direcional que orienta as práticas pedagógicas e os objetivos 

educacionais, permitindo que nossa análise se alinhe com as diretrizes nacionais e 

institucionais. 

Após a primeira etapa, avançamos para a formação dos professores, fase de 

aplicação dos conteúdos discutidos na fase anterior, a partir da criação e uso da 

Régua Tátil. Esta ferramenta inovadora foi desenvolvida como um recurso didático 

para facilitar a compreensão dos números inteiros, permitindo aos professores 

aplicar metodologias inclusivas e práticas que atendam às necessidades de todos 

os alunos. A formação contínua dos professores é essencial para garantir que eles 

estejam preparados para implementar essas novas abordagens pedagógicas de 

maneira eficaz. 
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Por fim, a última etapa foi o tratamento dos resultados e interpretações, e o 

processo de categorização propriamente dito do conteúdo trabalhado, agrupando 

recortes e observando o uso fiel dos dados, tornando assim a pesquisa homogênea. 

A categorização envolveu a identificação de temas e padrões recorrentes nas 

respostas dos participantes, permitindo uma análise aprofundada das percepções e 

experiências relatadas. Este processo não apenas ajudou a validar os dados 

coletados, mas também proporcionou insights valiosos sobre a eficácia das 

metodologias e recursos utilizados durante a formação dos professores. 

Ao longo dessas etapas, a análise de conteúdo de Bardin se mostrou uma 

abordagem robusta e flexível, capaz de fornecer uma compreensão detalhada e 

contextualizada das práticas pedagógicas e da formação docente. A aplicação desta 

metodologia permitiu uma interpretação rica e fundamentada dos dados, 

contribuindo para a melhoria contínua do ensino e aprendizagem da Matemática no 

contexto educacional brasileiro. 

Na busca para sanar as dificuldades de aprendizagem busca-se meios 

alternativos para desenvolver um processo de ensino eficiente para a promoção de 

uma aprendizagem eficaz dos estudantes no quesito operações básicas. Diante 

desta perspectiva, que surge a ideia de fazer uso do material dourado para trabalhar 

a ideia de agrupamento.  

Torna-se interessante entender que os estudantes têm facilidade de aprender 

também através do tato. Segundo (Laplane e Batista, 2008, p. 214) “O toque é um 

estímulo sensorial indispensável para o desenvolvimento”. 

Os entrevistados destacaram a importância dos materiais didáticos 

apresentados durante a formação continuada, voltada para o uso de materiais que 

deem sentido ao ensino de números em contextos inclusivos. A maioria considerou 

a experiência enriquecedora, ressaltando que a utilização de materiais lúdicos e 

concretos favorece uma aprendizagem mais significativa e dinâmica, que vai além 

do ensino decorativo.  

Os participantes indicaram que os materiais didáticos ajudam a superar 

desafios, como a falta de compreensão por parte dos alunos e a dificuldade de 

adotar novas metodologias. Eles enfatizaram que o uso desses recursos promove a 

contextualização e a concretização de conceitos matemáticos, facilitando a 

compreensão e tornando o aprendizado mais atrativo. A régua tátil, por exemplo, foi 

apontada como uma ferramenta eficaz para o ensino de operações e conceitos 
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matemáticos básicos, como adição, subtração, maior e menor, e para a introdução 

de conteúdos mais avançados. 

Os desafios relatados incluem a escassez de materiais nas escolas e a falta 

de formação específica para o uso de materiais didáticos concretos em disciplinas 

como a matemática, que geralmente recebe menos atenção em treinamentos 

comparados à alfabetização. Mesmo diante dessas dificuldades, os participantes 

reconheceram a eficácia dos materiais didáticos na melhoria da prática pedagógica 

e no estímulo ao envolvimento dos estudantes. 

 

             Figura 7: Formação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2024) 

Quanto às estratégias pós-formação, muitos professores pretendem ampliar o 

uso de materiais inclusivos, como a régua tátil, adaptando-os a diferentes conteúdos 

e séries. Além disso, foi destacada a importância de obter feedback dos alunos para 

ajustar e aprimorar o uso desses materiais, garantindo uma abordagem pedagógica 

mais responsiva e centrada nas necessidades dos estudantes. 

Os entrevistados sugeriram que, no futuro, materiais didáticos interativos, 

como aplicativos com projeção 3D, e recursos tecnológicos, como tablets e 

computadores, possam complementar o ensino de números, aumentando ainda 

mais o engajamento dos alunos. 
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Em conclusão, a formação foi avaliada como excelente, destacando a 

necessidade de uma contínua capacitação docente para o desenvolvimento de 

práticas pedagógicas mais inclusivas e dinâmicas. Houve consenso de que a 

utilização de materiais didáticos apropriados pode melhorar significativamente o 

ensino de números, promovendo uma aprendizagem mais contextualizada, lúdica e 

eficaz. 

Portanto, a partir dessas inquietações surge a ideia da construção de uma 

Régua Tátil com a modificação do material dourado, uma régua adaptada para o 

braille, para que possamos ressignificar o ensino de matemática e possibilitar um 

processo de ensino e aprendizagem mais inclusivos, justo, democrático e de 

qualidade para os estudantes com ou sem deficiência das instituições de ensino 

básico em Maceió.  

Assim, origina-se a régua tátil, através da necessidade real que os 

professores têm em buscar cada dia mais de ressignificar o processo de ensino e 

aprendizagem com a finalidade de desenvolver conceitos e na promoção de uma 

educação inclusiva, que respeite as singularidades e 

especificidades dos educandos. 
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6. CARTILHA 

 

 

A cartilha elaborada destaca-se como um recurso essencial para promover a 

inclusão e acessibilidade digital de pessoas com deficiência visual. Com a rápida 

evolução das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), torna-se cada vez 

mais crucial garantir que todos os indivíduos, independentemente de suas 

limitações visuais, possam acessar e utilizar informações e serviços digitais de 

forma eficiente e independente. Esta cartilha serve como um guia prático, 

oferecendo orientações claras e ferramentas úteis que facilitam a navegação e a 

interação no ambiente digital, assegurando que esses usuários possam usufruir 

plenamente das oportunidades que a era digital oferece. 

Além de ser um instrumento de inclusão, a cartilha também reforça a 

conscientização sobre a importância da acessibilidade digital. Ela evidencia como os 

recursos de Tecnologia Assistiva (TA) são vitais para proporcionar liberdade e 

autonomia às pessoas com deficiência visual, permitindo-lhes realizar tarefas 

complexas sem depender de ajuda externa. Ao disseminar conhecimento sobre 

essas tecnologias e práticas acessíveis, a cartilha não apenas capacita os usuários 

diretos, mas também educa a sociedade em geral sobre a necessidade de promover 

a igualdade de oportunidades no mundo digital. Assim, ela contribui para a 

construção de uma sociedade mais inclusiva e justa para todos. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A presente pesquisa de mestrado se dedica a explorar a formação docente 

no contexto do uso de tecnologias educacionais, com destaque para a régua tátil, no 

ensino da matemática e na construção do conceito de número para estudantes com 

ou sem deficiência visual do Ensino Fundamental. Este trabalho não apenas aborda 

as complexidades inerentes ao ensino da matemática, mas também se foca na 

crucial ressignificação das práticas pedagógicas frente às demandas de uma 

educação inclusiva e acessível. 

Vivemos em uma era de rápidas transformações tecnológicas que moldam o 

universo do conhecimento e alteram profundamente as dinâmicas de ensino e 

aprendizagem. Nesse cenário, a incorporação de novas metodologias e tecnologias 

é essencial para tornar o processo educacional mais democrático, inclusivo e 

eficiente. Essas metodologias, como a metodologia ativa, reconfiguram o papel do 

aluno, promovendo sua participação ativa na construção do conhecimento e 

estimulando competências como inovação, criatividade, criticidade e reflexão. 

O uso de materiais didáticos inovadores é fundamental para viabilizar essas 

metodologias. A régua tátil, por exemplo, proporciona uma abordagem concreta e 

acessível para a compreensão de conceitos matemáticos abstratos. Com sua base 

de madeira, marcações em Braille e unidades representando números inteiros, a 

régua tátil oferece uma experiência tátil que facilita a abstração matemática para 

todos os alunos, especialmente para aqueles com deficiência visual. 

No entanto, a eficácia dessas ferramentas depende diretamente da 

qualificação dos professores. A formação docente é essencial para que o ensino se 

torne verdadeiramente inclusivo e acessível, respeitando as especificidades de cada 

aluno. A formação continuada dos docentes deve ser vista como um processo 

dinâmico e permanente, acompanhando as mudanças tecnológicas e pedagógicas 

da sociedade.  

Este estudo, portanto, busca responder à questão de como a régua tátil 

contribui para um ensino de matemática democrático, acessível e inclusivo, 

aperfeiçoando a prática docente e melhorando o processo de ensino e 

aprendizagem nas escolas públicas de Maceió. Os objetivos centrais incluem 

analisar a contribuição da régua tátil para um ensino de matemática inclusivo, 
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investigar as tecnologias educacionais no ensino inclusivo, explicar o funcionamento 

e a utilização da régua tátil, e discutir a importância da formação docente para um 

ensino democrático e inclusivo. 

A pesquisa envolveu uma revisão sistemática da literatura sobre recursos 

pedagógicos inclusivos, a definição do conceito de aprendizagem para pessoas não 

videntes, a formação do conceito de número e a metodologia empregada para a 

coleta e análise de dados. Além disso, a elaboração de uma cartilha se destaca 

como um recurso vital para promover a inclusão e a acessibilidade digital para 

pessoas com deficiência visual. Com a evolução das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs), é imperativo assegurar que todos, independentemente de 

suas limitações visuais, tenham acesso equitativo às informações e serviços digitais. 

Em conclusão, a pesquisa reforça a ideia de que a formação docente deve 

ser contínua e adaptável, incorporando as TICs para promover uma educação 

inclusiva e acessível. A régua tátil se apresenta como uma ferramenta eficaz para o 

ensino de matemática, proporcionando uma experiência de aprendizagem tátil que 

beneficia todos os alunos. A democratização do ensino de matemática, por meio de 

tecnologias inovadoras e da formação docente contínua, não só melhora a 

qualidade do ensino, mas também promove a inclusão, garantindo que todos os 

alunos, com ou sem deficiência visual, possam alcançar seu pleno potencial 

acadêmico. 

Essa reflexão finaliza a dissertação, destacando a necessidade de uma 

constante evolução na formação docente e no uso de tecnologias educacionais para 

criar um ambiente de aprendizagem verdadeiramente inclusivo e acessível. A era 

tecnológica demanda uma educação que se adapte e evolua, garantindo que todos 

os alunos, independentemente de suas capacidades, tenham acesso a uma 

educação de qualidade, preparando-os para os desafios de um mundo cada vez 

mais digital e interconectado. 

 Por fim, espera-se que esta pesquisa contribua para uma reflexão sobre a 

importância do ensino inclusivo em matemática para a aprendizagem de estudantes 

videntes e não videntes, assim como para a reflexão sobre a necessidade de 

formação de professores para um ensino de matemática eficiente, que corrobore 

para a melhoria e qualidade do ensino da disciplina em questão. Desse modo, 

enseja-se que este trabalho auxilie professores em sua prática docente para o 
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ensinar matemática para além do ensino conteudista, mas sim para um ensino 

significativo e significante para seus educandos.  
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9. APÊNDICES 

 

APÊNDICE A:Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário (a), do estudo 

sobre a régua tátil e deficiência visual: RÉGUA TÁTIL COMO RECURSO 

PEDAGÓGICO EM CONTEXTOS INCLUSIVOS: SUBSÍDIOS PARA A 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DE MACEIÓ, 

de responsabilidade do pesquisador Douglas Lopes do Nascimento.  

Esta pesquisa é o trabalho de conclusão de Mestrado do professor 

responsável e culminará em sua dissertação, em que tem como objetivo 

desenvolver a formação continuada de profissionais da educação, fazendo uso da 

régua tátil e mostrando o quão importante é fazer uso de materiais que deem 

sentido ao ensino de matemática, principalmente ao dar significado do conceito de 

número.  

Para tal, na pesquisa estamos promovendo um curso de formação 

continuada que analisará as possibilidades e os desafios para o seu 

desenvolvimento profissional acerca do uso de tecnologias educacionais para o 

ensino e aprendizagem no processo de construção dos números no ensino 

fundamental. 

Após ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, caso aceite fazer 

parte do estudo, assine ao final deste documento que consta em duas vias. Uma via 

pertence a você e a outra ao pesquisador responsável. Você só precisa participar da 

pesquisa se quiser, é um direito seu e não terá nenhum problema se desistir. 

 

Declaro ter sido esclarecido(a) sobre os seguintes pontos: 

 

1.  Partindo da importância da formação inicial e continuada do professor de ensino 

básico e através das necessidades dos estudantes cegos ou que enxergam e para 

a melhoria no processo de ensino e aprendizagem, se faz necessário buscar ainda 

mais por conhecimento. Pensando nisso, buscamos desenvolver e aplicar a 
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formação continuada de professores para o uso de tecnologias educacionais para o 

ensino e aprendizagem no processo de construção dos números no ensino 

fundamental. 

2. A pesquisa busca contribuir com o meio acadêmico e a formação continuada de 

professores nesta pesquisa, além de alcançar resultados significativos com relação 

às práticas pedagógicas em matemática. Acreditamos que esta formação dará uma 

visão diferenciada para os sujeitos da pesquisa. 

3. Será aplicado um questionário, com duração de 5 minutos, em ambiente virtual 

utilizando a ferramenta googleform, conforme a disponibilidade acordada 

previamente.  

4. A coleta de dados (momento do desenvolvimento da pesquisa) começará em 

2023 (dezembro de 2023) e terminará em 2024 (Fevereiro/Março de 2024) levando 

em consideração as especificidades dos participantes. Para tal, seguiremos a 

seguinte ordem: I. questionário semiestruturado para avaliar o conhecimento prévio 

dos professores participantes; II. encontros presenciais, a partir da formação 

continuada; III. questionário final para levantar impressões e contribuições para a 

melhora do material apresentado na formação.  

5. A formação será realizada em 3 momentos, apresentados a seguir: 

 

 Momento I - será mostrado a importância da formação continuada para 

manutenção de seus conhecimentos e busca por novas metodologias de ensino 

que será a régua tátil como recurso pedagógico em contextos inclusivos: subsídios 

para a formação de professores da rede municipal de educação de maceió; 

 Momento II – será trabalhado a aplicabilidade da régua tátil como tecnologia 

educacional visando ensino o conceito de número; 

 Momento III– será colocado em prática todo o conhecimento e habilidades 

adquiridos nos últimos encontros através de uma oficina, além de ao fim da 

formação será feita uma análise com os professores participantes por meio de um 

formulário, com intuito de verificar se houve compreensão do conteúdo proposto na 

formação. 

6. O pesquisador fará gravações, por vídeo e áudio, e irá tirar fotos de todas as 

etapas da pesquisa para subsidiar a coleta dos dados; as produções autorais 

poderão ser divulgadas nas diversas redes sociais; 
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7. Caso haja algum risco em relação a saúde física e mental, o participante deverá 

contar com a assistência do pesquisador responsável, para que tal situação possa 

ser minimizada entre as partes, sendo garantida caso seja necessário o acesso aos 

resultados individuais, assegurar a confidencialidade e a privacidade dos 

participantes, garantia que sua participação será suspensa imediatamente ao 

perceber algum dos riscos ou danos à saúde, garantia que serão respeitados os 

valores culturais, sociais e morais dos envolvidos e assegurar a inexistência de 

conflito de interesses entre pesquisador e os participantes da pesquisa; 

8. Além disso, a resolução CNS/MS nº 510/2016 deve estar previsto os danos 

materiais e imateriais (artigo 2º, incisos VII e VIII); o direito de ser indenizado pelos 

riscos e danos decorrente da pesquisa (artigo 9º, inciso VI); e a necessidade de 

garantir medidas de precaução e proteção, no formato de assistência e 

acompanhamento (artigos 17 e 19). A Norma Operacional CNS/MS nº 001/2013 

(item 3.4.1/ 12) e as Resoluções CNS/MS nº 446/2012 (item V/ v.2) e nº 510/2016 

(art. 21) acrescentam a necessidade de previsão da graduação dos riscos da 

pesquisa. Nessa situação, buscaremos minimizar todos os possíveis 

constrangimentos referentes à imagem do participante, assegurando o direito de 

escolha de continuar ou não participando da pesquisa e retirar a autorização de 

imagem concedida. Contudo, caso o dano permaneça, poderá contar com 

assistência psicológica pagas pelo pesquisador. 

9. Os benefícios esperados com a participação dos professores no projeto de 

pesquisa são: contribuir para a formação continuada dos professores formados em 

Pedagogia que atuam na Rede Municipal de Maceió, bem como contribuir no 

processo de ensino e aprendizagem dos estudantes aos quais estes sujeitos dão 

aula, tendo como objetivo principal a melhoria da prática docente, tornando o Ensino 

de Matemática eficiente e a aprendizagem dos educandos, eficaz. 

10. Os resultados desta pesquisa serão publicados com todas as identidades dos 

partícipes da pesquisa preservadas. Você será informado sobre a conclusão e 

resultados da pesquisa desde que nos forneça um e-mail para contato e estaremos 

abertos para tirar qualquer dúvida que houver durante e depois da pesquisa 

aplicada. 

11. Este estudo não acarretará nenhuma despesa para os participantes, esta é de 

responsabilidade do(a) pesquisador (a);Todavia será indenizado(a) por qualquer 

dano que venha a sofrer com a sua participação na pesquisa. 
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12. Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como participante da pesquisa, poderá 

contatar o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), da UFAL: (82) 3214-1041. Grupo de 

avaliadores de projetos de pesquisa científica com objetivo de avaliação éticainicial 

e continuada do estudo no sentido de preservação do participante da pesquisa. O 

COMITÊ seresponsabiliza pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos 

das pesquisas envolvendo sereshumanos, respaldado pelas diretrizes éticas 

brasileiras (Resoluções MS/CNS nº 466/2012, nº 510/2016 e 

complementares)". 

13. Uma via original deste Termo de Esclarecimento ficará com o participante e 

qualquer dúvida a respeito da pesquisa, poderá entrar em contato com a Prof. 

Douglas Lopes do Nascimento - Tel. (82) 99661171. 

14. O pesquisador fará gravações, por vídeo e áudio, e irá tirar fotos de todas as 

etapas da pesquisa para subsidiar a coleta dos dados; as produções autorais 

poderão ser publicadas, porém, sua identidade será preservada. 

15. Diante das informações apresentadas acima, marcar um x nas alternativas 

abaixo de acordo com o enunciado de cada item. 

 
No que se refere a divulgação da sua imagem: 

( ) Sim, autorizo a divulgação da minha imagem. 

( ) Não, não autorizo a divulgação da minha imagem. 

No que se refere a divulgação da sua voz: 

( ) Sim, autorizo a divulgação da minha voz. 

( ) Não, não autorizo a divulgação da minha voz. 

 
16. Com base nos itens assinalados acima, em caso positivo para 

qualquer/quaisquer autorização de voz e /ou imagem, você assinará o Termo de 

cessão de imagem e/ou voz para fins educacionais. 

 

Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 Eu, ____________________________________, tendo compreendido 

perfeitamente tudo o que foi me informado sobre a minha participação no 

mencionado estudo e estando consciente dos meus direitos, das minhas 

responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que a minha participação implica, 
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concordo em dele participar e para isso DOU MEU CONSENTIMENTO SEM QUE 

PARA ISSO EU TENHA SIDO FORÇADO(A) OU OBRIGADO(A). 

Endereço do responsável pela pesquisa: 

Instituição: Universidade Federal de Alagoas 

Endereço: Avenida Lourival de Melo Mota 

Bloco: /Nº: /Complemento: s/n 

Bairro: Tabuleiro dos Martins 

Cidade: Maceió – AL 

CEP: 57072-900 

Telefones p/contato: (082) 3214-1100 

Contato de urgência: 

Sra.: Douglas Lopes do Nascimento 

Telefone: (82) 996611171 

Maceió, ____ de ___________________ de 2023.    

 

___________________________________________________________________   

Assinatura ou impressão datiloscópica do(a) voluntário(a) ou responsável legal e 
rubricar as 
demais folhas 
 
 
___________________________________________________________________ 
Nome e Assinatura do Pesquisador pelo estudo (Rubricar as demais páginas) 
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APÊNDICE C: Planejamento do curso de Formação Continuada. 
 

PLANEJAMENTO DO CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE MATEMÁTICA 
COM A RÉGUA TÁTIL COMO RECURSO PEDAGÓGICO EM CONTEXTOS 

INCLUSIVOS 
 

TÍTULO: "Régua tátil como recurso pedagógico em contextos inclusivos: subsídios 

para a formação de professores da rede pública de ensino de Maceió" 

 

Introdução 

Aprender Matemática não é uma tarefa fácil, mas é fundamental para os(as) 

professores(as) que ensinam a somar, subtrair e até mesmo o sentido de um 

número negativo. 

 Pensando nisso, para tornar o processo de ensino ainda mais eficaz, lúdico e 

que seja um processo contínuo, adotamos a Régua Tátil como uma excelente opção 

para nossa formação inicial/continuada. Em nosso curso de formação, os sujeitos 

agentes da pesquisa terão a oportunidade de aprender como criar e utilizar a Régua 

Tátil em sala de aula com seus estudantes de modo que este material facilite a 

compressão dos estudantes sobre os assuntos soma, subtração, sentido de um 

número negativo, o que é um número.  

De Início aplicaremos o questionário de entrada para avaliar quais os 

conhecimentos iniciais acerca do assunto os(as) professores (as) tem, para que 

iniciemos nossa formação com base nesses dados iniciais. 

 

Objetivos 

a. Averiguar as contribuições das tecnologias educacionais para o processo de ensino 

inclusivo; 

b. Explicar o funcionamento da régua tátil e a sua utilização para a abordagem do 

conteúdo dos números naturais; 

c. Discutir a importância da formação dos professores para o ensino de matemática 

democrático e inclusivo. 

 

Conteúdo programático 

 

Módulo 1 

 

a. Leis que dão conta do direito à educação para as crianças com ou sem deficiência. 

Ex: Constituição de 1988 (BRASIL), Declaração de Salamanca, entre outros. 
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b. A importância da formação inicial e continuada para a atualização dos 

conhecimentos do professor para que esses conhecimentos sejam refletidos em 

sala de aula. 
 

 

Módulo 2 

a. Conceitos matemáticos para o ensino de número e as operações básicas; 
 

b. A importância da utilização dos conceitos matemáticos para o ensino de número e 

as operações básicas. 
 

c. De que forma podemos abordar conceitos matemáticos com os estudantes? 
 

 

Módulo 3 

 

a) Construção da Régua Tátil por parte dos sujeitos participantes da pesquisa.  

 

b) Aprendendo a manusear o material didático manipulável, o uso da régua tátil na 

prática para estudantes cegos e videntes.  

 

c) Apresentação de sequências didáticas modelos alinhadas a BNCC, em que se 

encaixe o material didático. 

 

d) Aplicação do questionário de saída para constatar o impacto causado pela 

formação, além das contribuições dos participantes da formação. 

 

Metodologia (descrição) 

 

O curso será desenvolvido em ambiente presencial e se filiará a uma 

diversidade de recursos educacionais, como vídeos, textos, exercícios e fóruns de 

discussão, visando proporcionar uma experiência de aprendizagem com sentido e 

significadoaos participantes. Tem-se como objetivo possibilitar conhecimentos 

teóricos e práticos, bem como vivências e experiências de um processo de ensino e 

aprendizagem significativo, criativo e inventivo, que concebe o estudante como 

protagonista do seu processo de aprendizagem. O conteúdo programático do curso 
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é imprescindível para um ensino de matemática dinâmico e aprazível tanto para os 

docentes quanto para os estudantes.  

Desse modo, para os dois primeiros encontros, serão trabalhados os módulos 

I e II do conteúdo programático, onde será mostrado as normatizações legais que 

regem o direito a educação e de um ensino inclusivo e de qualidade, além da 

importância da formação continuada para a realização de uma prática educativa 

eficiente e eficaz. Além disso, a relevância do ensino de conceitos matemáticos para 

a aprendizagem com sentido e significado. 

No terceiro encontro será trabalhado o módulo III onde será apresentado a 

régua tátil, bem como a sua construção e o manuseamento, de forma a aprender 

como usá-la para o ensino de conceitos matemáticos, como um recurso didático 

dinâmico e inclusivo.  

Para o quarto momento, será apresentada aos professores sequências 

didáticas modelos referentes ao conteúdo abordado por meio do uso da régua tátil. 

Após a apresentação das sequências os docentes colocarão em prática o 

conhecimento e habilidades adquiridos nos últimos encontros, por meio de uma 

atividade prática baseada nas sequências didáticas apresentadas no módulo. Além 

de promover um fórum de discussão referente a vivência ocorrida por meio dessa 

atividade. Essa atividade terá por objetivo subsidiar os professores de conhecimento 

técnico referente a temática abordada.  

No último encontro formativo, será aplicado um questionário de saída com os 

professores participantes, a fim de verificar se a formação contribuiu de maneira 

significativa no desenvolvimento de ações pedagógicas para o ensino de conceitos 

matemáticos por meio da utilização da Régua Tátil.  

 

Público-alvo 

 

Os participantes envolvidos serão os professores da rede pública de ensino 

de Maceió, estado de Alagoas e/ou estudantes de graduação de pedagogia que 

optarem por participar da pesquisa que trabalham com crianças ensinando as 

operações básicas, pois o material didático que usaremos tem o objetivo inicial de 

incluir as crianças em sala de aula, além de construir conceitos matemáticos 

relacionados ao conjunto dos números inteiros, como: sentido do número negativo, 

adição, subtração entre outros assuntos. 
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Carga horária 

 O curso de formação será composto por 3 encontros presenciais, com 

duração mínima de 3 horas por encontro, perfazendo um total de 9 horas de carga 

horária. 

 

Certificação 

 

Os participantes que concluírem o curso com êxito receberão um 

certificado de participação. 

 

Recursos técnicos necessários 

 

Para participar do curso será necessário acesso à internet vontade de 

aprender.  
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APÊNDICE D: Questionário de entrada – Régua Tátil como recurso pedagógico em 
contextos inclusivos: subsídios para a formação de professores da rede municipal 

de educação de Maceió 
 

QUESTIONÁRIO DE ENTRADA - RÉGUA TÁTIL COMO RECURSO 
PEDAGÓGICO EM CONTEXTOS INCLUSIVOS:SUBSÍDIOS PARA A 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE 
MACEIÓ 

 

Prezado professor (a), este questionário diagnóstico é de grande relevância para 

a composição e conclusão do projeto de pesquisa intitulado o uso dos RÉGUA 

TÁTIL COMO RECURSO PEDAGÓGICO EM CONTEXTOS INCLUSIVOS: 

SUBSÍDIOS PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA REDE PÚBLICA DE 

ENSINO DE MACEIÓ, do Programa de Pós-Graduação Profissional em Ensino de 

Ciências e Matemática (PPGECIM/Ufal), figurando nos apêndices e anexos do 

trabalho. 

 Este projeto de mestrado tem por finalidade discutir a formação docente 

perante ao uso da tecnologia educacional: a régua tátil, para o ensino da 

matemática na construção do conceito de número para os estudantes com ou sem a 

deficiência visual do Ensino Fundamental. Este trabalho trata especificamente da 

discussão e reflexão da formação docente diante do ensino do conceito de número 

através do uso da régua tátil1 e a sua ressignificação junto a crianças com ou sem 

deficiência visual (DV) ou vidente, uma vez que existe uma grande dificuldade na 

matéria de Matemática.   

 

1. Identificação do professor 

 

Idade:_____________ Gênero:____________________ 

Escolaridade:___________________ 

Área de formação:________________ Tempo de experiência 

profissional:________________ 

 

 

                                                 
1 Material Didático Manipulável desenvolvido na época de graduação para trabalhar números naturais 

com deficientes visuais, entretanto, o material passou por algumas modificações de forma a 

aprimorá-lo.  
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2. Seu planejamento anual comtempla materiais que facilite o entendimento do 
estudante que dê significado aos números negativos? Justifique. 

 

3. A escola em que leciona dispõe de recursos que auxiliam na elaboração das suas 
aulas? 

 

4. Na sua opinião, qual a importância desses materiais para o desenvolvimento de uma 

boa aula?  
 

5. Você já participou de alguma formação continuada direcionada ao uso de 

materiais didáticos voltadas a contextos inclusivos? 

 

(  ) Sim  

(  ) Não 

 

6. Em qual momento no ensino fundamental (primeiro ciclo) vocês usam o 
material dourado e vocês costumam adaptá-lo de alguma forma?  

 

7. Se já utilizou o material dourado com alguma modificação em suas aulas, 
descreva:  

a. como foi o foi planejamento? 

b. quais as técnicas desenvolvidas para manusear a(s) ferramenta(s)? 

c. houve dificuldades no desenvolvimento da prática? 
 

8. A utilização do material dourado contribuiu no processo de ensino e 

aprendizagem do conteúdo lecionado?  De que forma? 

 

 

É de extrema importância que possamos contar com a sua participação neste 

diagnóstico, pois cada resposta é fundamental para o avanço, direcionamento e 

conclusão de maneira positiva da pesquisa. Ao colaborar conosco, você nos permite 

compreender em profundidade os pontos e questões que envolvem nosso objeto de 
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estudo. Permite que possamos propor estratégias mais adequadas e efetivas de 

intervenção que possa solucionar os problemas reais.  

Para garantir a transparência e a lisura do processo, todas as informações 

coletadas serão tratadas com o mais absoluto sigilo e confidencialidade seguindo 

rigorosos protocolos éticos e legais. Portanto, asseguramos que os dados 

fornecidos serão utilizados única e exclusivamente para fins que demandem a 

pesquisa, sem haver qualquer tipo de uso inadequado ou compartilhamento 

indevido das mesmas. Agradecemos imensamente a colaboração de todas as 

formas neste importante estudo. 
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APÊNDICE E: Questionário de saída – Régua Tátil como recurso pedagógico em 
contextos inclusivos: subsídios para a formação de professores da rede pública de 

ensino de Maceió 
 
 

QUESTIONÁRIO DE SAÍDA - RÉGUA TÁTIL COMO RECURSO PEDAGÓGICO 
EM CONTEXTOS INCLUSIVOS:SUBSÍDIOS PARA A FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES DA REDE PÚBLICA DE ENSINO DE MACEIÓ 
 

 

Prezado professor (a), este questionário diagnóstico é de grande relevância para 

a composição e conclusão do projeto de pesquisa intitulado o uso dos RÉGUA 

TÁTIL COMO RECURSO PEDAGÓGICO EM CONTEXTOS INCLUSIVOS: 

SUBSÍDIOS PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA REDE PÚBLICA DE 

ENSINO DE MACEIÓ, do Programa de Pós-Graduação Profissional em Ensino de 

Ciências e Matemática (PPGECIM/Ufal), figurando nos apêndices e anexos do 

trabalho. 

 EsteEste projeto de mestrado tem por finalidade discutir a formação docente 

perante ao uso da tecnologia educacional: a régua tátil, para o ensino da 

matemática na construção do conceito de número para os estudantes com ou sem a 

deficiência visual do Ensino Fundamental. Este trabalho trata especificamente da 

discussão e reflexão da formação docente diante do ensino do conceito de número 

através do uso da régua tátil2 e a sua ressignificação junto a crianças com ou sem 

deficiência visual (DV) ou vidente, uma vez que existe uma grande dificuldade na 

matéria de Matemática.   

 

1. Identificação do professor 

 

Idade:_____________ Gênero:____________________ 

Escolaridade:___________________ 

Área de formação:________________ Tempo de experiência 

profissional:________________ 

 

                                                 
2 Material Didático Manipulável desenvolvido na época de graduação para trabalhar números naturais 

com deficientes visuais, entretanto, o material passou por algumas modificações de forma a 

aprimorá-lo.  
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2. Relate sua experiência ao fazer uso do material didático apresentado na formação. 
 
 
3. Qual é a sua opinião sobre a importância dos materiais didáticos que deem 

sentido ao ensino de números? 
 
 
4. Quais são os principais desafios que você enfrentou/enfrenta ao ensinar o 

conceito de números e como o material didático ajuda a superar esses 
desafios? 

 
 
5. Como esta formação pode ajudar a tornar o aprendizado de números mais 

interessante e atraente para os alunos? 
 
 
6. Após a formação, quais estratégias que você pode utilizar para incluir a régua 

tátil com outros assuntos? 
 
 
7. Como você avalia a eficácia do material didático no ensino de números e quais 

foram os resultados? 
a. Péssimo     b.  Ruim    c. Bom    d. Ótimo  e. Excelente 

 
 
8. Que tipo de material didático você gostaria de ter para ensinar números no 

futuro? 
 
 
9. Qual é a sua opinião sobre a importância do feedback dos alunos em relação ao 

uso do material didático e como você usou o feedback para melhorar o ensino 
de números? 

 
 
10. Que outros recursos você usou em conjunto com o material didático para 

ensinar números? 
 
 
11. O que você mudaria na forma como os materiais didáticos foram utilizados 

durante esta formação de professores? 

 

 

É de extrema importância que possamos contar com a sua participação neste 

diagnóstico, pois cada resposta é fundamental para o avanço, direcionamento e 

conclusão de maneira positiva da pesquisa. Ao colaborar conosco, você nos permite 

compreender em profundidade os pontos e questões que envolvem nosso objeto de 
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estudo. Permite que possamos propor estratégias mais adequadas e efetivas de 

intervenção que possa solucionar os problemas reais.  

Para garantir a transparência e a lisura do processo, todas as informações 

coletadas serão tratadas com o mais absoluto sigilo e confidencialidade seguindo 

rigorosos protocolos éticos e legais. Portanto, asseguramos que os dados 

fornecidos serão utilizados única e exclusivamente para fins que demandem a 

pesquisa, sem haver qualquer tipo de uso inadequado ou compartilhamento 

indevido das mesmas. Agradecemos imensamente a colaboração de todas as 

formas neste importante estudo. 
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10. ANEXOS 
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